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Noticias Petree & Dorr

ADOPTA A CLARIFICAÇÃO COMPOSTA A MAIOR USINA DO MUNDO
Central Jaronu, em Cuba, installou para a safra nova 8 DORRS para moer 10.000

toneladas de canna diárias

MAIS DE TRINTA DORRS VENDIDOS DESDE JANEIRO 1937

Argentina 2 Hawaii 4 Luiziana 6

Brasil 1 índia 5 Porto Rico 7

Cuba 8

Um total de 33 DORRS no primeiro semestre de 1937.

A CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR DEMONSTRA UM AUGMENTO NO
RENDIMENTO DE MAIS DE MIL TONELADAS DE AÇÚCAR NAS USINAS

HESPANHA E FAJARDO

Relatório comparativo das safras de 1936 e 1937: Safra de 1936 com defecação

ontiga -em DORRS, e safra de 1937 COM CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR
USINA HESPANHA USINA FAJARDO
COM SEM COM SEM
DORRS DORRS DORRS DORRS
1937 Safra 1936 1937 Safra 1936

Conta da saccarose ou polari-

zação % canna

Recuperado no açúcar . . . 13.06 11 64 11.78 11.97

Perda no mel final 1 03 1.22 0.87 1.04

Perda na torta ...... 0.02 0.24 0.09 0.24

Perda indeterminada .... 0.14 0.30 0.09 0.07

Total em caldo extraído . . . 14.25 13.40 12.83 13.32

Perda no bagaço 0 81 0 62 0.56 0.52

Total polarização na canna 15 06 14.02 13.39 13.84

Recuperação de acucar pol %
pol na canna

J

86 72 83 .02 87.96 86.47

Toneladas de açúcar a mais

com clarificação composta

DORR, em 1937 1 .754 1 .043

A usina que não tem clarificação composta perde mais que o seu custo em
cada duas safras. O augmento do rendimento de açúcar na usina e o rendimento

agrícola com a canna POJ 2878 dá mais de 50 % annuaes do capital empregado
nos DORRS para a clarificação composta.

Moagem annual

Toneladas de canna . 20.000 40.000 60.000 80.000 100. 00C
Augmento rendimento

Saccos de açúcar . . . 1.000 2.000 3.000 4 000 5.000

AUGMENTO NO RENDIMENTO PELA CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR:

DESEJAMOS TER 0PPORTUNIDADE DE FORNECER MAIS DETALHES SOBRE A
MANEIRA DE AUGMENTAR A EFFICIENCIA DAS USINAS COM A

CLARIFICAÇÃO COMPOSTA DORR

PEÇAM INFORMAÇÕES E ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

Earl L. Symes, representante geral no Brasil de Petree & Dorr Engrs. Inc.

Caixa Postal 3623 Rio de Janeiro Telefone 26-6084
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BRASIL AÇUCAREIRO
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INSTITUTO 00 AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL
Anno V Volume IX AGOSTO DE 1937 N

NOTAS E COMMENTARiOS

EXCESSOS DA SAFRa DE 1935-36

Apesar de todas as providencias já tomada^
para a regularização dos excessos de producçáo
verificados em diversas usinas do paiz na safra
de 1935-36, ainda existem raes excessos em al-

gumas delias, a<; quaes, não attendendo ás recom-
mendações do' instituto; conservam em estoque o
açúcar produzido acima ae seus limites naquella
safra

.

Tendo, á decorrido dois annos de tolerância por

oarte do Instituto, para serem adoptadas as pro-

videncias opportunamente approvavados para c

regulai ização do assumpto, não deve mais ser pro-

telada a sua definitiva solução. Accresce que, no

decorrer dos annos de 1936 e 1937, os preços do
nçucar foram de tal ordem que, sem prejuízo

algum, poderiam as usinas faltosas ter liquidado os

seus estoques do excesso de 1935-36 mediante o

pagamento da sobretaxa de 15$000, a exemplo

das demais usinas, que attenderam ás deliberações

tomadas pelo Instituto.

Nessas condições, examinando o assumpto na

sessão de 11 do corrente, a Commissão -Executiva

do I. A. A. resolveu que se determine o prazo

de sessenta dias para que liquidem as usinas em
causa os seus estoques provenientes dos excessos

da safra de 1935-36, sob pena de ser-lhes appli-

cada a pena que commina o artigo 60, paragrafo

2o do regulamento approvado pelo decreto numero

22.981 de 1933.

Da deliberação acima tomada foi dado imme-

diato aviso ás usinas respectivas.

FINANCIAMENTO DE AÇUCARES GRAN-FINa
E REFINADO

Em carta dirigida ao Instituto do Açúcar e

do Álcool, datada de 18 de junho ultimo, o Sin-

dicato dos Usineiros de Pernambuco solicitou, como

base para a completa consecução de suas fina-

lidades de defesa do commerao de açúcar no Es-

tado, o financiamento dos açucares refinado e

gran-fina, beneficiados e produzidos em Pernam-

buco.

Estudando o assumpto; achou a Commissão
Executiva q^s- o financiamento desses tipos de
açúcar não é vedado pela legislação em vigor,

embora a elles não se refira duectamente a lei;

c, assim, approvou que, guardadas as proporções

dos valores dos açucares gran-fina e rtfinado com
os dos cristaes, ottenda o Instituto ao financia-

mento respectivo, na$ seguintes condições, tor-

nando-se a resolução extensiva aos productores do
Estado de Alagoas-

1 )
- Para effeito da base do calculo dos novos

tipos a financiar, seria tomada a média de

maior valor sobre o cristal, respectivamente

de 7$000 e 10S000 para os gran-finas e re-

finados.

2) — A mesma percentagem tomada para o fi-

nanciamento do cristal entre o valor do

financiamento e o preço máximo legal, será

estabelecida sobre os valores designados no

item 1 para os refinados e gran-finas.

3) — Sobre as operações de financiamento para

os açucares gran-finas e refinados cobrará

o Instituto juros de 6 % ao anno.

4) — O prazo de retenção desses açucares será

reduzido ao mínimo possível, numa propor-

ção mínima de retirada mensal do finan-

ciamento pelo menos do duodécimo da pro-

ducçáo annual estimada.

5) — As retiradas desses açucares, do financia

mento, obedecerão estrictamente á or-dem

chronologica das entradas para os arma

zens depositários.
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ACUCAR PERNAMBUCANO PARA A CAPITAL
FEDERAL

Não estando presente, por motivo de doença,

a reunião da Commissão Executiva que tratou da

operação de compra de um lote de" açúcar crista!,

realizada em Pernambuco, pelo Instituto do Açú-

car e do Álcool, para abastecimento do mercada

da Capital Federal, contra a qual o representante

cio Estado do Rio junto áquelle órgão proferiu um
voto contrario, o sr. Leonardo Truda, Via sessão de

I I de agosto corrente, da presidência, voltou a

abordar o assumpto. Fel-o para repôr a questão

em seus devidos termos, expendendo, então, uma
série de argumentos, numa longa e brilhante expo-

sição dos motivos que levam o Instituto a effe-

ctuar dita operação.

Logo em seguida á oração do presidente, em
tavor da qual se manifestaram todos os presentes,

com a palavra, o representante fluminense de-

clarou que ao proferir o voto revidado "não teve o

intuito nem a intenção de, sob qualquer forma ou

pretexto, lançar a mais leve offensa contra a

pessoa do presidente do Instituto, cuja persona-

lidade — affirma-o com convicção — goza do

maior prestigio no seio das classes productoras de

Campos, que reconhecem 03 grandes benefícios

prestados por s. excia. á industria açucareira na-

cional, através do organismo que dirige — o I. A.

A " Seu voto e considerações contrários á operação

em apreço — accrescentou — não saem do ter-

reno do seu desaccordo no campo dos interesses

Lommerciaes dos productores de Campos, que julga

Terem sido prejudicados com a compra do referido

'ote de açúcar no Estado de Pernambuco.

O sr. Leonardo Truda declarou, então, accei-

tur as explicações do delegado do Estado do Rio,

considerando encerrado o incidente, não porém sem

deixar de requerer o registro, em acta, das palavras

que proferiu antes expi içando a questão, o que foi

deferido

.

MAJORAÇÃO DE 20 % SOBRE A PRODUCCÃO
DE SÃO PAULO

A Associação dos Usinei ros do Estado 02 São
Daulo discutiu, em uma de suas ultimas sessões, a

formula a ser adoptada para a distribuição, entre

as usinas, da majoração de 20 % concedida sobre

a producção do Estado na presente safra. Venceu

o principio de que a distribuição seja feita por to-

das as usinas, em porcentagem igual.

A Usina Itaquerê trouxe o caso ao conhe-

cimento do Instituto do Açúcar e do Álcool, em
caracter de consulta. O seu parecer é que a dis-

tribuição seja proporcional ás estimativas das sa-

íras de cada usina, julgando que esse critério fa-

vorece as pequenas usinas.

Em sessão de 1 8 do corrente a Commissão
Executiva estudou detidamente o assumpto, resol-

vendo que o critério legal, previsto pelo dcretc

22.981, de 25 de julho de 1933 (artigo 59), é c

ca distribuição da majoração em porcentagem
igual a todas as usinas da região.

financiamento da safra alagoana de
1937-1938

Compareceu á sessão da Commissão Exe-

cutiva de 1 1 do corrente, o dr. Alfredo de Maya,
presidente da Commissão de Vendas dos Usineiros

de Alagoas, que solicitou fosse concedido o prom-

pto financiamento das usinas de seu Estado, alie -

gando que,- por motivos excepcionaes da zona, já

ronhecidos, as usina' Coruripe e João de Deus de-

'"Qim iniciar desde ja a sua moagem.

Submettido o pedido á Commissão Executiva,

ficou resolvida a sua approvação, nas bases do fi-

nanciamento inicial da safra de 1936-37.

Aproveitou o sr. presidente a occasião para

declarar que não lhe sendo possível, no momento,

ir ao Norte, para tratar definitivamente das me-

didas e providencias a serem tomadas para a de-

fesa da safra de 1937-38, a iniciar- se naquella

zona, ia expedir convites ás classes productoras d?

Pernambuco e Alagoas para que mandem a esta

Capital representantes seus, com poderes amplos,

afim de que, com elles, sejam assentadas aqui as

medidas de defesa da safra. 36 depois desse en-

tendimento se tornarão effectivas as medidas para

o financiamento da safra de 1937-38.

TRATADO DE LONDRES

Conforme o disposto em seu artigo 48, deve

ter entrado em vigor em I

o do corrente o Tratado

para a regulamentação da producção e distribui-

ção do açúcar, assignado em Londres em 6 de maio

deste anno. Não ha ainda noticia de que o tenham
ratificado todas as 22 nações contractantes, mas,

segundo o protocolo annexo ao mesmo tratado fo
;

concedida uma prorogação desse prazo, até I

o de

janeiro de 1938, para os paizes cuja sessão legis-

lativa já estivesse encerrada antes de discutido

o tratado.

Entre outros paizes, já ratvíicaram o tratado

a Allemanha, a Africa do Sul, Cuba, índia e Peru

Outros, como a Hungria, deram a conhecer que c

fariam assim que fossem cumpridas certas forma-

lidades constitucionaes necessárias.
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USINAS SANTA CRUZ E SANTA OLINDA

A' vista de elementos novos cuidadosamente
apurados pela Gerência do Instituto do Açúcar e
do Álcool, a Commissão Executiva desse orga-
nismo, por acto de. 25 do corrente, determinou a
fixação de 1.3/2 e 1 .200 saccos~de açúcar, por
safra, como limite, respectivamente, aas usinas
Santa Cruz e Santa Olinda, situadas ambas no
Estado do Pará. Os anteriores- limites eram de
991, para a primeira, e 958 saccos, para a segunda,
que ficaram por essa forma revogados.

BIBLIOTHECA DO I. A A.

Acha-se em formação a Bibliotheca do Insti-

tuto do Açúcar e do Álcool, constituída sobretudo
de obras technicas sobre a agricultura da canna
e a industria do açúcar e do álcool.

A Bibliotheca, que já conta com as principaes
obras clássicas sobre technologia açucareira, acaba
de ser augmentada com uma collecção de 54 obras
especializadas, que pertenceram ao nosso colla-
borador dr. A. Menezes Sobrinho, de São Paulo.

ADRIÃO CAMINHA FILHO

BRASIL AÇUCAREIRO alimenta a preoccupa-
çáo constante de ser util ás laboriosas classes açu-
careiros. Nunca se limitou ao acanhado papel de
mero órgão official do Instituto do Açúcar e do
Álcool. Para isso, bastaria cingir-se ao noticiário

dos actos officiaes desta Casa e á legislação e de-

mais providencias do Governo da Republica em re-

lação ao açúcar e a seus" sub-productos. Desde o
seu primeiro numero, esta Revista, em obediência

a normas ditadas pela alta direcção do Instituto,

vem procurando ser, também, uma publicação lar-

gamente informativa e didáctica. Em conformi-

dade com essa orientação é que inserimos noticias

e dados estatísticos sobre tudo o que de interesse

açucareiro occorre no Brasil e em todo o mundo
e recorremos a especialistas nacionaes e estran-

geiros que nos ministram collaboração sobre todos

os aspectos da technologia do açúcar.

Levados pelo propósito de dar cada vez mais

amplo cumprimento a esse p
rogramma de acção,

convidamos, para integrar o nosso corpo redacto-

rial, na qualidade de redactor technico, o nosso

antigo collaborador sr. Adrião Caminha Filho.

Escusa apresentar o sr. Adrião Caminha Fi-

lho aos leitores de BRASIL AÇUCAREIRO, que já

c conhecem através de sua constante e apreciada

collaboração.

Engenheiro agrónomo especializado em tech-

nologia açucareira, alto funccionario do Ministério

PUBLICIDADE

-

pagando do Brasil na França, manifestou o de-
sejo de inserir, nella, assumptos relativos ao Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool. O representante
daauella associação, allegc-->do não contar com
recursos próprios,1 solicitou, também, auxilio fi-

nanceiro, para a publicação de sua obra.
Submettida a proposta á 'Commissão Exe-

cutiva, resolveu esta, tendo em consideração as
despesas já realizadas no corrente qnno, recusar
qualquer auxilio financeiro para essa publicação.
Autorizou, entretanto, que fosse fornecida toda
a matéria que possa interessar á projectada obra
da Camara de Commercio Franco Brasileira.

ENGENHO TAMBORIL

O sr. Azarias de Azevedo Mello, proprietarie

do Engenho turbinador Tamboril^ sito no Estadc
de Minas Geraes, recorreu do limite de 657 sac
cos de açúcar, que lhe fôra fixado para a sua
producção annual.

A Commissão Executiva do I. A. A., depois

de estudar as condições do engenho relativa-

mente á sua producção no qunquennio, resolveu

augmentar o limite para 1 .250 saccos.

PUBLICAÇÕES DO I A. A.

Com o propósito de bem servir ás laboriosas

classes de que é órgão, o Instituto do Açúcar e

do Álcool vem editando uma série de publicações

didácticas e informativas.

Foi iniciada a série com a revista que lhe

serve de órgão official, que, desde março de 1934,

sob a denominação de BRASIL AÇUCAREIRO,
vem sendo publicada regularmente. Seguiu-se-lhe

o "Annuario Açucareiro", que se acha no ter-

ceiro anno de existência.

Em fórma de livro, foram feitas as seguintes

edições: "A defesa da producção açucareira", pelo

sr. Leonardo Truda; "Álcool" I alcocmetria, este-

reometria e analises), pelo' professor Annibal R.

de Mattos, da Escola de Engenharia de Pernam-

buco: e "Léxico Açucareiro Inglez-Portuguez", po r

Theodoro Cabral.
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Temos em preparo, a publicar brevemente, um
novo livro do sr. Leonardo Truda, ainda sobre a

defesa da producção açucareira; outro do professor

Anniba! Mattos, intitulado "Manual de Fermen-

tação"; e uma "Consolidação das leis açucareiros".

USINA BRACUH1

Em 13 de fevereiro do corrente anno, o sr.

João José de Macedo requereu o estabelecimento

de uma quota de 80.000 saccos de açúcar para

a Usina Bracuhi, sita em Angra dos Reis, no Es-

tado do' Rio de Janeiro. Indeferido esse requeri-

mento, em sessão da Commissão Executiva de S

de março ultimo, recorreu aquella firma ao Insti-

tuto, em data de 14 de maio seguinte, pedindo a

reconsideração da decisão anterior.

Em sessão de 4 do corrente a Commissão
Executiva estudou o recurso, indeferindo-o, por não

encontrar, nelle, elemento algum que justificasse,

de qualquer fórma, a modificação de sua reso-

lução anterior.

"CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS AÇUCAREIRAS"

Apesar de recente, pois foi iniciada depois de

1930, a actual legislação em vigor sobre o açúcar

e o álcool já conta uns trinta decretos federaes,

além de vários outros estaduaes e avisos e cir-

culares ministeriaes. Não só a falta de um livro,

que encerre toda essa legislação em um só volume,

como, sobretudo, a multiplicidade de decretos que

a constituem, difficultam a consulta, de parte dos

interessados, a quaésquer dispositivos legaes. De-

sejando remediar essa situação, a Commissão Exe-

cutiva deliberou mandar coordenar uma consoli-

dação das leis açucareiros vigentes, inclusive as

que se referem ao álcool. Desse trabalho foram

incumbidos os srs. Hugo Napoleão, chefe do Con-
tencioso do Banco do Brasil e consultor jurídico

do I, A. A., e Theodoro Cabral, redactor destc !

revista

.

O iivro, que será de caracter eminentemente
pratico, dívidir-se-á em duas partes, sendo a pri-

meira a consolidação e a segunda o texto integrai

das leis em vigor. Abundantes notas elucidativas

facilitarão a intelligencia do texto legal.

"A Consolidação das leis açucareiros" será

publicada dentro de alguns mezes.

MONTAGEM DE USINA

Adegando achar-se amparado pelos1

,

dispo-

sitivos do decreto numero 24.749, de 14 de julho

de 1934, o sr. Erick Koch Weser solicitou ao

I. A. A., em requerimento de fevereiro do cor-

rente anno, licença para importar machmismos e

accessorios para a montagem de uma usina de

açúcar no districto de Rolandia, municipio de Lon-

drina, no Estado do Paraná.

Dada a necessidade de informações mais pre-

cisas, a direcção do Instituto nomeou um dos seus

fiscaes paia fazer, "in loco", a verificação do

allegado.

De posse dessas informações e depois de es-

tudar detidamente o assumpto, resolveu a Com-
missão Executiva indeferir o requerimento.

USINA JOAQUIM ANTONIO

Do limite de producção annual, que lhe fôra

fixado, de 2.903 saccos, recorreu a usina Joaquim

Antonio, sita no Estado do Maranhão, pedindo

fosse o mesmo augmentado para 5.000 saccos,

quantia que julga indispensável para attender ás

suas possibilidades de moagem nesta safra.

Estudado o recurso, verificou a Commissão
ExecuUva do I. A. A. que, tomadas em conside-

ração a producção do quinquennio é a capacidade

de suas moendas, a usina poderia ter o seu limite

definitivo ampliado para 3.372 saccos, em vez dos

2.903 que lhe tinham sido attribuidos. Esse limite

i3.372 saccos) foi approvado. Resolveu ainda o

Commissão Executiva que, no presente safra, de

accordo com a resolução tomada para as usinas

dos Estados do Sul, fique estabelecido que a esta

e a outras usinas em idênticas condições, de qual-

auer zona, que não venham a ter a sua situação

de excessos naturalmente solucionada dentro dos

saldos da maioria de suas congéneres do mesmo
Estado, se torne extensiva a faculdade de exceder

de 20 % a própria limitação, sem qualquer res-

tricção, de parte do Instituto. Assim, na safra de

1937-38, a usina Joaquim Antonio poderá fabricar

livremente até 4.046 saccos de açúcar de 60 kilos.

NOVOS MEMBROS PARA A COMMISSÃO
EXECUTIVA DO I. A. A.

No expediente da sessão de 4 do corrente, da

Commissão Executiva, foi lido o officio de 2 do

corrente, em que o director do Expediente e Con-

tabilidade do Ministério da Agrcultura communica

co sr. presidente do Instituto do Açúcar e do Al-

coool que, pela lei numero 458, de 16 de julho

ultimo, foram incluídos na Commissão Executiva do

I. A. A. dois represer.tantei» dos plantadores de

canna de açúcar, sendo um dos Estados do Sul,

Espirito Santo inclusive, e um dos Estados do Norte,

o mas um representante dos usinei ros do paiz.

A lei referida está publiccda em outro local

ca presente edição.
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DA ADUBAÇÃO CHIMICA DA CANNA DE AÇÚCAR

A principal finalidade do presen-

te artigo é de despertar a attenção dos

agricultores e usineiros para o cuida-

do que deve presidir a applicação dos

adubos chimicos á cultura da canna
de açúcar . Na sua generalidade a adu-

bação chimica dessa gramínea indus-

trial é feita desordenadamente, sem
se attender aos factores essenciaes do
solo em funeção da vegetação e do
desenvolvimento das plantas, factores

que devem ser observados e respeita-

dos em beneficio da sua própria fer-

tilidade e da producção económica.

Não basta adquirir o adubo e in-

corporal-o á terra. E' preciso, antes de
tudo, conhecer o que se vae adubar e

saber o que se vae comprar não só em
funeção daqnelle conhecimento como
do valor da composição e da propor-

ção das substancias que compõem os

adubos chimicos commerciaes

.

A economia agrícola moderna
está baseada em produzir mais e me-
lhor em menor área, reduzindo o custo

unitário de producção

.

A adubação chi/nica da canna de
açúcar requer estudos, observações
e orientação, para que se possa obter

a compensação económica effectiva
das despesas em espécie applicadas ao
sólo e dos gastos dessa applicação

.

As considerações que se seguem
dão uma idéa do quanto é complexa
e delicada a adubação chimica da can-
na de açúcar. Ha apenas o bom pro-
pósito de esclarecer e orientar aquel-
les que porventura venham mal gas-

tando nas suas lavouras, imbuídos da
propaganda pertinaz e intensa dos que
procuram vender adubos num interes-
se puramente commercial, alijado por
completo o interesse agrícola.

Ainda hoje é objecto de discussão e de
controvérsia se ha vantagens de ordem
económica na adubação chimica da can-
na de açúcar.

Adrião Caminha Filho

De um modo geral a adubação chimi-
ca da canna de açúcar promove uma maior
tonelagem de canna por hectare e uma di-

minuição de açúcar na canna, notadamen-
te com os adubos azotados. E' que o adu-
bo estimula o crescimento e prolonga o
período vegetativo da planta retardando
a maturação saccarina, de vez que, em
pleno crescimento ou vegetação, a planta
não accumula saccarose de reserva, que é

sempre desdobrada, pela hidrolise, em glu-

cose e levulose.

Eis porque, não se pôde recommen-
dar a miúde a adubação chimica, princi-

palmente com os adubos nitrogenados que
produzem augmentos sensiveis de produ-
cção de canna mas provocam também uma
depressão accentuada no rendimento fa-

bril determinando, como consequência,
um augmento no custo de colheita, trans-

porte e fabricação por unidade de açúcar.
Desse modo, não ha compensação eco-
nómica evidente. A conclusão lógica é que
se precisa de maior quantidade de canna
para produzir uma tonelada de açúcar,
quando se addiciona fertilizantes azotados,
afim de se obter uma compensação sobre
os effeitos do mesmo na diminuição da ri-

queza saccarina.

Não se deve, entretanto, deduzir do
exposto, que a adubação chimica não é

recommendavel para a canna de açúcar.
Evidentemente, não é uma planta que res-

ponda bem aos fertilizantes chimicos, como
veremos mais adiante, mas em casos es-

peciaes e de um modo geral esta adubação
não deve ser desprezada.

Não somente a producção barata de
quantidades addicionaes de canna e açú-
car constitue uma vantagem dos adubos
nitrogenados como também a canna adu-
bada apresenta-se mais sã e mais resisten-

te ás enfermidades do que a não adubada
e o fertilizante applicado em um anno be-
neficia, até um determinado ponto, a can-
na dos aunos posteriores; as sóceas são
mais vigorosas e mais productivas. Por
outro lado, a canna adubada cresce e se

desenvolve mais rapidamente e os canna-
viaes tornam-se mais densos exigindo,

consequentemente, menos tratos culturaes.
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Das numerosas experiências realiza-
das nas principacs regiões açueareiras do
mundo e aqui entre nós, chega-se a uma
conclusão básica quanto aos adubos azo-
tados: a canna de áçitcar responde prom-
ptamente aos fertilizantes nitrúgenudos no
àuymento de canna por hectare.

Deve-se advertir que os solos leríeis
respondem muito melhor aos adubos chi-

P. O. J. 2883 com 8 mezes de idade. Adubação azotada no acto do

plantio e 5 rr.ezes após. Note-se o vigor vegetativo e surpreendente

desenvolvimento.

micos. Antes de qualquer adubação chi-

mica, é preciso examinar o sólo sob o pon-
to de vista fisieo, de modo que os fertili-

zantes applicados possam produzir os ef-

feitos desejados.

Os resultados concludentes da aduba-

ção chimica dessa gramínea industrial po-

dem ser resumidos do seguinte modo:

a) Os adubos potássicos, salvo em ca-
sos de leiras bastante pobres ou arenosas,
nao produzem benefícios apparentes; não
tem nenhum i lícito sobre a producção de
canna nem sobre a qualidade da mesma,
isto c. sobru a riqueza saccarina e sobre a
pureza do caldo.

b) Os adubos fosfatados actuam igual-
mente como os potássicos e em geral apre-
sentam um effeilo mínimo e inseguro eni
augmentar ligeiramente a producção de
canna. Entretanto, parecem ler uma certa
importância ua clarificação . Quando o
têor de P205 não alcança um certo míni-
mo, os caldos não Clarificam bem. Nesse
ponto, porém, já se apresenta uma duvida
quanto a variedade P.O.J. 2878 que apre-
senta um baixo teor de P205 no caldo, não
sendo pois uma questão de sedo ou de adu-
bo e muito mais propriamente um factor
fisiológico da variedade. Os adubos fosfa-
tados não tem nenhum éffeito sobre a ri-

queza saccarina nem sobre a pureza do
caldo

.

Experiências recentes comprovaram
que certa quantidade de fósforo augmenta
o aproveitamento da potassa no adubo.

c) Os adubos azotados produzem con-
sideráveis augmentos na producção de can-
na por hectare, apressam o crescimento e o
desenvolvimento da canna Favorecendo a

perfilhação e o entouceiramento . As plan-
tas de canna de açúcar que recebem fer-

tilizantes azotados são, apparentemente,
mais sãs, resistem mais ãs enfermidades e
as folhas apresentam coloração mais viva
e mais intensa do que as não adubadas.
Devido ao activo e continuo crescimento
a canna adubada c menos rica em açúcar
bem como menor é a pureza do caldo. A
applícação dos adubos azotados deve ser

feita o mais cedo possível para evitar, em
parte, a diminuição da riqueza saccarina.

Recommenda-se addicionar estes fertili-

zantes antes , da colheita, de modo a não
affectar a canna a ser colhida, o que fa-

vorece as soccas, determinando uma rápi-

da e vigorosa brotação.
d) A cal não tem um papel importan-

te na adubação da canna de açúcar sendo
empregada mais como um correctivo do
que propriamente como adubo. A canna
de açúcar parece tolerar grandes fluclua-

ções no têor de cal dos sólos.

A cal produz, frequentemente, um ii-

geiro augmento de canna por hectare mas
parece não ter nenhum effeilo sobre a ri-
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queza saccarinã. A sua applicaçãõ tão pou-

co melhora a qualidade dos caldos, fican-

do por terra o rifão "quanto mais cal no
campo menos cal na usina".

e) O enxofre, ainda pouco applicado

como adubo chimico, produz apreciáveis

auginentos de canna e de açúcar por he-

ctare .

Outros experimentos têm sido realiza-

dos com diversos adubos e principalmente
com os chamados adubos catalíticos (bó-

rax, manganez, bário, compostos de arsé-

nico e de mercúrio, etc
.
) no sentido de

que os effeitos de taes substancias sejam o

de estimular a planta, embora applieados

em quantidades mínimas, e na idealidade

de que exista a possibilidade de se encon-
trar alguma substancia que immunize a

canna contra o mosaico e outras enfermi-
dades. Os resultados até agora obtidos são
negativos

.

Alguns experimentadores affirmam
que é possível evitar a diminuição da ri-

queza saccarinã produzida pelos adubos
azotados, desde que se faça ao mesmo tem-
po a adubação potássica e a fosfatada.

Evidentemente tal combinação não produz
os resultados desejados.

Não obstante, a adubação chimica da
canna de açúcar deve obedecer ao sistema
dos adubos percentuaes e equilibrados. A
adubação isolada, com um único fertili-

zante, só em casos especiaes poderá ser

recommendavel

.

Por outro lado toda e qualquer adu-
bação chimica, notadamente na cultura da
canna de açúcar, deve ser muito bem orien-

tada, respeitando o equilíbrio chimico e a

reacção fisiológica dos terrenos.

E' preciso compreender, antes de tudo,

que a reacção fisiológica de um sólo, sob
o ponto de vista de sua fertilidade, é de
vital importância. Toda cultura exige, para
um maior desenvolvimento e productivi-

dade, terrenos que possuam, entre outras
características, certa reacção fisiológica,

isto é, certo gráo de acidez ou de alcali-

nidade.
Para a canna de açúcar a reacção mais

favorável está entre o pH6.0 e pH7.5, ou
seja, ligeiramente acida ou ligeiramente
alcalina.

Conclue-se, pois, que existe uma neces-
sidade de se respeitar o quanto possível o
equilíbrio dessa reacção, porquanto, mui-
tas das vezes a addição dos adubos poderia
ter um effeito contrario.

Eis o motivo porque não devem os agri-

cultores e os usineiros confiar na propa-
ganda cpmmercial dos adubos e sim na
propaganda technica, comprovada pela
analise e pela experiência.

Não basta que um determinado adu-
bo apresente uma proporção ou relação en-

tre os fertilizantes que o compõem, de tal

modo que um elemento facilite a absorpção
de outro pela planta. Estes adubos, os mais
generalizados, são adubos percentuaes mais
não são adubos equilibrados. Entende-se
por essa designação os adubos de tal modo
constituídos, que não affectam a reacção
fisiológica do sólo.

Os adubos percentuaes ou desequilibra-
dos differem dos equilibrados apenas na
selecção das substancias, ou seja a addição
ou substituição de certos elementos pro-
ductores de azoto, de fósforo e de potassa.
Não que seja indispensável eliminar por
completo o emprego de certos saes que for-

mam ácidos, porém, que se utilizem sub-
stancias que neutralizem a acção daquel-
les

.

Sem duvida que isso é theoria moder-
na, mas é a technica e a sciencia em be-
neficio da agricultura racional, da agri-

cultura económica, e as grandes fabricas de
adubos já obedecem a essa orientação.

Sabe-se hoje que um por cento de azo-
to, em uma tonelada de adubo em fórma
de sulfato de ammonio, requer 107 libras

de carbonato de cal para neutralizar seu
poder de formar ácidos; que um por cento
de azoto em fórma de uréa requer apenas
36 libras de carbonato de cal. Para o ni-

trato de potassa o "poder neutralizante" é

de 40 libras; para a cianamida, 57 libras;

nitrato de cal, 27 libras; calnitro, 22 libras

e nitrato de sódio, 36 libras; todos calcu-

lados cm equivalente de cal por unidade
(20 libras) de azoto em uma tonelada de
adubo

.

Com isso podemos aconselhar aos agri-

cultores que antes de adquirirem adubos
commerciaes se certifiquem dos elementos
e das quantidades de cada um, que entram
nas suas composições. Na impossibilidade
de se obter adubos fisiologicamente neu-
tros, é recommendavel então preferir aquel-

ies que demonstram, inicialmente, pela
sua própria composição, menor tendência

a formação de ácidos no sólo.

Outro ponto delicado da adubação chi-
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mica da canna de açúcar é a quantidade de
adubos a se empregar por hectare.

A producção dc canna augmenta pro-

mais influe na producção e pôde até pro-
vocar a diminuição. De o*Ura parle, como
vimos antes, ò rendimento lab-il da canna

Cannavial de Coimbítore 290, nas culturas da usina São José, em Campos, E. do Rio. Recebeu adubação dc Nitrophosld

IG, tipo F. A producção deste cannavial está calculada em 200 toneladas por hectare.

zsellissimos cannaviaes de P.O.J. 2878, em Utinga, Alasoas. - A «sua usada na irrigaçio foi somente as dos esgotos da usina.

porcionalmente com a quantidade de adubo

applicado ate a um determinado máximo,
depois do quai, o augmento de adubo não

adubada diminue progressivamente com o

augmento da quantidade dc adubo desde

o inicio da sua applicação.
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Vê-se, pois, que a adubação chimica
da canna de açúcar não é uma coisa fácil

e correntia e deve submetter-se ao estudo

de numerosos factores, inclusive o da pró-

pria variedade cultivada.

Isso significa que cada plantador terá

que estudar e determinar como deverá ser

feita a adubação chimica económica dos
seus cannaviaes.

Dahi a necessidade de se determinar,
e é a experiência que orientará, o óptimo
fisiológico, que será constituído pela quan-
tidade óptima do adubo a ser empregado
que produza mais canna e açúcar por he-

ctare. Isto quer dizer que applicando me-
nos que essa quantidade se obterá menos
canna e açúcar e se ao contrario, se empre-
gar mais, o provável augmento de canna
ficará neutralizado pela diminuição do ren-
dimento. Disso origina-se o óptimo eco-

nómico que será a quantidade de adubo a
empregar que produza um máximo de uti-

lidades por hectare, óptimo este que va-
ria de accordo com muitos factores, taes

como a variedade de canna, a época de
plantar e de adubar, as condições de sólo,

climáticas e locaes.

A applicação, pois, de adubos em
maior quantidade que a do óptimo eco-

nómico, só pôde trazer perdas sensíveis e

evidentes.

Tèm grande importância o sistema e a

época de applicação dos adubos na canna
de açúcar.

Regra correntia e recommendavel, é o

emprego em duas vezes, sendo a primeira
parte do adubo applicada na occasião do

O tratamento B mostrou, evidentemen-
te, ser o mais effectivo. A razão disso pôde
ser explicada no fundamento de que ago-

ra é mais conhecido o sistema radicular

da canna de açúcar, cujas raízes perten-

cem a categoria das fibrosas ou fascicula-

das . As raizes que nascem logo no inicio

do crescimento da planta, geralmente são
denominadas primarias . Mais tarde, a me-
dida que a canna cresce as raizes prima-
plantio. O adubo é espalhado o mais ho-

A ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRA-
BALHO, supprime o desperdício de energias hu-

mana e mechanica e de materiaes.

mogeneainente possível no fundo dos sul-

cos e misturado com a terra antes de se
collocar as estacas, pai'a o que é bastante
arrastar uma corrente dentro dos próprios
sulcos. A segunda parte deve ser applica-
da tres mezes depois do plantio, sendo o
adubo espalhado junto ás plantas, e a se-

guir escarifica-se o sólo nos entre-sulcos
com um cultivador, realizando-se ao mes-
mo tempo a amontoa, que consiste em che-
gar a terra ás plantas cobrindo-se assim o
adubo já espalhado.

H . Evans, em Maurícia, realizou ex-
periências muito interessantes de aduba-
ção chimica da canna de açúcar, relacio-

nando-as com os estudos de raizes chegan-
do a conclusões valiosas. Assim, foram
realizados parallelamente os seguintes ex-
perimentos :

A - Todo o adubo foi collocado no
sulco no acto do plantio.

B - - Todos os fosfatos, um terço da
potassa e um terço do azoto foram appli-

cados no sulco no acto do plantio; os ou-
tros dois terços da potassa e outro ierço do
azoto foram applicados tres mezes depois
do plantio, ao redor das touceiras, numa
distancia approximada de um pé e foram
enterrados no sólo. O ultimo terço do azoto
foi espalhado seis mezes após o plantio so-

bre toda a superfície dos entre sulcos e mis-
turados com o sólo com um cultivador.

C — Todo o adubo foi espalhado uni-

formemente sobre o campo tres mezes de-
pois do plantio e da escarificação.

I) — Todo o adubo foi applicado im-
mediatamente na base das touceiras e co-

berto com terra, methodo geralmente em-
pregado em Maurícia.

E — Campos de contról : (testemu-
nhos) — Estes receberam somente o tra-

tamento fertilizante standard, de tres to-

neladas de esterco por arpent (4.356 me-
tros quadrados), o qual foi dado também
á todas as outras parcellas.

Os resultados em toneladas de canna
por arpent (4.356 ms.2) foram os seguin-
tes :

Tratamento A — 19,56

B -- 21,07

C — 19,54

D — 18,68

E — 18,21
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rias se ramificam, atravessando o sólo en
differentes direcções e forr
darias e as terciárias. Esta ramificação se
faz sempre para fora, lateralmente.

Emquanto nova, a raiz apresenta unia
velocidade característica, constituída por
numerosos pellos brancos e muito finos,
chamados pellos absorventes mi radieaes
e que desempenham unia funoçao impor-
tantissima, já que através delles passam a
agua e as substancias (pie a raiz conduz ao
colmo para servir de nutrição a planta.
Esta vellosidade está sempre um pouco
áquem da extremidade da raiz. A medida
que a raiz cresce e se estende, os pellos
absorventes desprendem-se e caem na par-

adubo ficando no sulco ou inimedialauicu*
te ao redor da base das touceiras c prati-
camente inaproveitável. Esta é a razão
porque as ultimas applicações do adubo
sao mais benéficas quando são collocadas
na vizinhança immediata das radiculas
activas, (pie eslão cm continuo desenvolvi-
mento e se exlendcndo cada vez mais para
I ora .

Devc-sc observar qíie existe uma con-
siderável differença na relativa proporção
de desenvolvimento do sistema radicular
das diversas variedades de canna de açú-
car. Entretanto, póde-se affirmar que
quando as plantas têm 2 a .'! niezes de ida-
de, a superfície absorvente desenvolvida c

Resíduo dê filtros Oliver amontoado no campo e prompto, para ser incorporado ao solo como adubo. A melhor pratica de

applicação desse adubo é antes do nascimento da canna.

te mais velha, apparecendo outros novos
na região próxima a sua extremidade, isto

é; a zona pilifera conserva approximada-
mente igual extensão durante todo o pro-

cesso de desenvolvimento da raiz.

O que acontece é que as raízes se es-

palham para fora" em todas as direcções e

num determinado tempo as partes das raí-

zes próximas da touceira tornam-se gros-

sas, desapparecendo a zona pilifera c per-

dem assim o seu poder absorvente torna n-

do-se apenas meros conductores. Os pel-

los absorventes que são os verdadeiros ele-

mentos de absorpção da agua e do alimen-

to, estão nas extremidades das raizes, mais

afastados para fóra, do meio dos sulcos. O

bastante extensa e capaz de absorver os

elementos fertilizantes applicados.
Para finalizar, convém advertir ainda

que a adubação mais importante para a

canna de açúcar é a adubação orgânica e,

quando se tenha de fazer a adubação chi-

mica, esta deve sempre ser precedida da-

quella, sem o que os resultados não serão

effectivamente os desejados.
A adubação orgânica pode ser feita

com esterco de curral, com estrumes com-
postos ou ainda com adubos verdes, sen-

do (pie estes últimos têm a grande vanta-

gem de não só melhorar as condições físi-

cas do sólo como de fixar o azoto do ar

no sólo e activar a sua flora microbianna

.
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NOMENCLATURA INTERNACIONAL DAS VARIEDADES DE

CANNA DE AÇÚCAR

A significação da nomenclatura alfa-

bética das variedades de canna de açúcar

é muito pouco conhecida e divulgada.

No presente artigo, damos uma relação

completa da nomenclatura actual, que a

todo o momento poderá ser augmentada e

por conveniências, internacional e de elu-

cidação, mantemos o texto principal no

idioma inglez, que é o geralmente adopta-

do nos congressos açucareiros.

Fácil é verificar que não ha uma

orientação definida, existindo grande hete-

rogeneidade no sistema e diversidade na

significação, tornando-se assim um pou-

co confusa a nomenclatura citada, havendo

mesmo dualidade. Exemplifiquemos com

a letra F, que pôde determinar uma varie-

dade de Formos?, do Japão, como pode si-

gnificar uma variedade de Florida, dos Es-

tados Unidos.

Assim, as iniciaes que precedem os nú-

meros de uma variedade de canna de açú-

car podem indicar o paiz de origem; a es-

tação experimental onde foi obtida e des-

envolvida; a fabrica em cujas plantações

ou jardins experimentaes foram conduzi-

dos os trabalhos de bibridação; o nome da
pessoa que realizou as séries híbridas. Al-

gumas vezes, também, letras addicionaes

são collocadas para indicar caracteres pe-

culiares, como, por exemplo, H para hibri-

do e SF para self fertilized. Apenas em um
caso a letra H como addicional não tem a

significação de híbrido, quando se trata das

séries HQ. de Queensland, desenvolvidas

em Hambledon, a plantação onde a Colo-

nial Sugar Refining iniciou a producção de
seedlings desde 1901.

Quando a primeira inicial de um paiz

existe para outro com variedades já no-

menclaturadas, é accrescentada uma letra

minúscula á letra inicial, para evitar con-

fusão, como no caso das variedades de

Coimbatore, na índia, que estão nomencla-

turadas com Co. para differenciar-se dos

seedlings de Cuba, que têm a inicial C. Se-

ria o caso de adoptarmos para as varieda-

des da Florida, Fl, em vez de F, que já per-

tence a Formosa.

Regra geral, os números duplos servem

apenas para os registros internos das séries

de hibridação de um determinado paiz,

estação ou plantação; são assim números

provisórios. Os números permanentes e

isolados são dados aos seedlings de exce-

pcionaes qualidades e após vários annos de

rigorosa selecção. São então tipos denomi-

nados commerciaes, com nomenclatura de-

finitiva .

Alguns autores accrescentam ao nu-

mero de série o do anno em que foi obtido

o seedling. Assim, CH64 (21) representa

um híbrido interespecifico obtido por Cal-

vino em Cuba, do cruzamento da D 74 com
a Ubá em 1921 . Neste caso, 64 significa o

numero da série de híbridos do anno de

1921 . Outros antepõem o anno ao numero
da série, como no caso da CP 27-139 e CP
28-11 que são, respectivamente, seedlings

obtidos em 1927 e em 1928, em Canal

Point, Florida, na Estação Experimental

do Departamento de Agricultura dos Esta-

dos Unidos da America do Norte.

As letras combinadas com números são

frequentemente usadas nos registros de hi-

bridação locaes, não tendo logar na no-

menclatura internacional, como por exem-
plo 25C17 e outros que indicam o numero
de série dos cruzamentos feitos em 1925

em Hawaii de Yellow Caledónia x H 109.
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Exportadores de Café, Açúcar,
Manganez

E outros productos nacionaes

Importadores de tecidos e merca-
dorias em geral

InstallaçÕes para produceão de
álcool absoluto pelo precesso

das Usines de Melle

Rua Candelária Ns. 42 e 44

I

23-2539

TELEFONES: ! 23-5006
l 23-2447

CAIXA DO CORREIO N. 3

Telegrammaj AFONTES . RIO

RIO DE JANEIRO

E' a seguinte a nomenclatura alfabé-
tica actual com a respectiva significação:

B : Barbados
Ba: ; " (later séries)

BH: " Hybrid
BSF: " Self Fertilized

B (our) : Bouricins bred seedlings in

Java ,

C : Cuba

,CAC: Pbillipines Seedlings produced
at Los Banos Coll. Agr.

CB: Campos, Brazil (Sugar Cane
Experiment Station)

CC: Pbillipines seedlings produced
at Los Banos Coll. Agr.

CH: Cuba Hybrid

Co: Goimbatore Cane Breeding
Station. índia

CP.:. Canal Point (Fia.) Breeding
Station of U. S. Dept. Agr.

D: Dénierara (British Guiana)

DI: Demak Idjo (Java) - Sugar
Faetory

E: Egypt

EK: E. Carthaus seedlings in Java

F: Florida Agricultural Experi-

ment Station, Bella Glade.

F: Formosa

HQ:

M:
MPR

:

MD

:

M:

NG:

P:

POJ

:

PR:

PSA:
PWD

:

Q:
SC:

SJ:

SK:

SW:
T:

Tjep:

Tuc:

UD:

US:

striped .

Ganes
Guineti
p,

Farjado Grntral. Puerto Rico
Su^ar Faetory

( i uadeloupe

Guanicà Ceritràle, Puerlo i\«co

Sugar Faetory
I lawaii

OKI Hambledon seedliugs pra-

duced in Queensland
Jamaica

Formely occasionally used in-

stead of POJ (Java)

Luíziana.
Mauritius

Mayaguez, Puerto Rico, Expe-
riment Station

.

Barbados séries òf crosses of
Barbados and POJ seedlings
Minka, a Japanese \vord for

Properly POJ 36 (M)
imported from New
( Papua)

'cru

Proéfstátion Oost Java

Seedlings produced a 1 Puerto
Rico Insular Experiment Sta-

tion, Rio Piedras
PJiillipine Sugar Association

Poerwodadi (Java) Sugar
Faetory
Queensland
St. Croix. U. S. Virgill Is-

lauds

South Johnstone Experiment
Station, Queensland

.

St. Kitts, B.YY.I.

Sempal Wàdack (Java)

[ri nidád

Tjcperiug (Java) Kassoer

\ Cheribon seedlings.

Tucuman (Argentina) Agri-

cultural Experiment Station

Hawaiian I bá X I) 1135 see-

dlings

V . S. Dept. Agr. Breeding
Station at Canal Point. Fia

.

Convém observar que as letras com-

binadas com números são frequente-

mente usadas em registros locaes de

hibridação, mas não tem significação

na nomenclatura internacional, como

por exemplo: 25 C 17 e 26 C 270, que

representam a série de números da

Caledónia Amarella X H 109 em 1925

e em 1926.
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PROBLEMAS DO BRASIL

O nosso colldborador,
jornalista André Ci.

•-

tazzoni, na edição de 5 de agosto do vespertina

"A Noite", desta capital, publicou c artigo que «

seguir reproduzimos sobie "O credito agrícola no

Brasil", titulo da conferencia realizada pelo sr. Le- -

nardo Truda na Sociedade Nacional de Agricul-

tura.

No livro "La crise du progrés", que condensa up-

pvlento material de controvérsia, principalmente en-

Lc aquelles que oceupam, em face do pretenso hu-

manismo socialista do autor, a posição de antipodaò,

Georges Friedmann estabelece as profundas corres-

pondências existentes entre a literatura moderna e

certos estados de inquietação collectiva denunciado-

rís de sensiveis mudanças de clima ideológico. Long"!

me traçar-lhe o caminho da fuga na amável solidão de

si mesmo, a literatura põe o homem em contacto

diiecto com o drama humano, servindo-lhe de a.i-

tumas para a captação dos longinquos rumores vl2

: tmpestades ou de instrumento de analise no largo

mergulho ao misterioso mar social dos nossos dias

Mo fundo de toda creação literária, excluído o gosto

da arte pura ou da arte apolitica, restará a essência

de cada época, simultaneamente exprimindo o que

elK guarda de universal e de particular. A' thess .'e

l
v r

;edmann sempre se poderá oppôr o dogma dos de-

iensores do individualismo na arte, individualismo quo

íbsando as fronteiras do território autónomo da lite-

ratura, assegura ainda o prestigio da velha torre tít-

inarfim dos espíritos solitários. Se aos escriptores ca''*

o direito de acceitar ou condemnar a fusão de ele

mentos extranhos na matéria literária, ao jornalista

r>ão se permitte o luxo de permanecer alheio á

rerite da vida que circula ao redor, para se isolar, ra

frigidez do seu egoísmo, das emoções, das palpitações

A ORGANIZAÇÃO RÁCIOJíAL DO TRA-
BALHO no commercio, na industria, na agri-

cultura, em qualquer actividade, é a adminis-

tração scientificamente exercida, conveniente a

todos.

ú.s interesses do momento social. Escriptor, por jua

\ ez, confinado na sua technica profissional, mas sa •

l>i ndo evitar a "barbaria da especialização" na liber-

tação panorâmica de uma cultura geral, elle faz c;c

jornal o crivo maravilhoso da massa dos factos que

alimentam a curiosidade das turbas e das vagas ve

'diías que banham a intelligencia dos differentes gru-

po3 da sociedade. Nem tudo, porém, se reduz á sim-

ples refracção no officio de quem, informando, reili-

ut<ndo e diffundindo, também deve orientar. Por ex-

periência própria, sabemos todos que o ponto cru.ial

cia profissão está no poder conciliar o realismo pn

injurio das multidões com a sua eterna volúpia dos mí -

).os: a apparencia da verdade encerra para ella.:

ti>Tilquer coisa do monstro fabuloso, com a cabeça de

Il£o, o corpo de cabra e a cauda de dragão. O grande

•• rnalista não será sómente aquelle que com maior

iHf"to faz incidir a luz de sua lanterna magica sobre o

labirinto de tantas contradições quotidianas, mas, so-

bretudo, aquelle que nunca deixa de crear atmosfera?

favoráveis ao exercicio dos actos generosos, á pratij-i

ò.as virtudes do povo, aos constantes successos do bc-x

^clre o mal. A elástica potencia de suggestão do jor

nal nos impõe a regra da moderação, nas fases ag'ta

du.r em que ^ternos a sensação de ver a historia g*.r-

'u-inar debaixo do nosso raio visual, a cada instante

Futre o homem de imprensa, realmente predestina ' >

t,o serviço cocial, e o nomem de Estado, o parentes^-.

i evidente, não se pode recusar a co-existencia de re-

çuisitos e dos affins. Os problemas inseparáveis da M-

vilização nacional, as soluções que acenam ao individuo

•„om o allivio da própria miséria ou acenam com b

í usperidade para a nação, dev?m encontrar no jor

M<lista o proselitismo veemente, o e-pirito cri^.co ai». •

i,a. o concurso da confiança que ajuda a construir e ;>

.( alizar. Fora desse programma objectivo, havemos Jfi

.'.Ir-ançar êxitos efémeros, manipulados ao sabor de pa'-

*õps interesseiras. , nunca, porém, a Victoria que bri-

lhe nos titulos imprescriptiveis da benemerência pu

A leitura do ulthnt. trabalho que o nosso eminen-

te collega Leonardo Truda offereceu á meditação Ioj
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O ÁLCOOL
A mistura carburante á base de álcool faz seucaminho em todo o mundo. N a AUt tna

ça e em muitos dutros paizes é obrigatória a .

de certa porcentagem de álcool á gasumida pelos automóveis. E até nos Estados Unonde os poços de petrcleu jorram com abundam ia oóleo mineral, ja se começa a adoptar a mistura gazo-hna-alccol.

Dupla razão justifica a crescente utilização do
alcool-mctcr. A primeira, da máxima importânciapara os paizes privados de jazidas petrolíferas é aconveniência de dar emprego ac álcool, oue é sub'
producto agiicola

. Desse modo se dá consume a' uni
artigcl nacional e ao mesmo temno se diminue i eva-
são do curo pari a acquisiçâo do ccmbustivel mineral
estranseiro. A segunda, que é tomada em considei i-çao em teda parte, é que o álcool anhidro. misturado
eni determinadas proporções, melhor.; a gaznlina como
combustível para os motores de explosão.

Em recente edição de BRASIL AÇUCAREIRO
noticiamos a installação em Kansas, Estados Unidos,
de uma fabrica de alccol-motor

.

Bd assumpto se cecupa a revista "Revieu cf Re-
views". de Nova YorU, em seu numero de junho ul-
timo

.

Salienta a revista americana que o emprego do
alecol cenio combustível abre um nevo campo de em-

)S ESTADOS UNIDOS
mego para um grande numero de productos « ap. /.es
de produzir álcool e que só difflculdades technicas, hoje
felizmente vencidas, impediam o seu emprego céne
ralizado,

Estudando a questão — prosegue a "Review of
Reviews" — cs scientístas verificaram que .1 addição
le álcool ã gasolina edneorre para melhorai-. 1 Per-
mitte maior compressão no cilindro <i< motor, resiste
a compressões muito altas sem detonar e. per isso.
tem grande valor como anti-detonante Sendo uni
forte dissolvente, o álcool conserva limpas as partes vl-
tacs do motor. Occorre ainda que a combustão da ál-
cool na camará do mclor é mais lenia e rc&Iisa-se a
temperatura mais baixa que com .1 gasolina, E a>
misturas aloool.gazolins queimara mais perfeitamente
e permittem um funecionamento mais suave do mo-
tor, aquecem menos as va<vulos e a cabeça do piston
que a gasolina pura

.

Assim, pois, o álcool não é um substituto, mas um
a<sso, indo da síaaolina.

A fabrica de Kansas, que funecion 1 desde outu-
bro do anuo passa :1o. distribue um producto sob o
nome eemmeicial de ,,Agl,ol", que contém <.• álcool
ethilieo c outros alcooes.

'Agrei" é vendido para ser misturado com a ga-
solina na proporção de 5, 10 e 15',. c(Informe o po-
der an!.:.-dcton.int:- que se deseje obter.

I uvintes, numa sala de conferencias, é um bello exen.-

plo da variedade de themas substantivos que o jorna -

lista tem ao alcance da intelligencia, para servir á sua

ttrra e á sua gente. O banqueiro que circumstancia.'

mente eclipsa o jornalista, no caso concreto do sr. Leo-

nardo Truda, deixou-lhe intactas as qualidades do an •

tigo "métier" — clareza de exposição, amplitude de

I I ntos de vista, rigor das conclusões, objectividade

dos argumentos, transparência de estilo. Do mesmo

iticdo que o homem de listado, aqui o jornalista se

pieoccupa da valorização do homem brasileiro, na sua

jíàdade representativa das aptidões civilizadoras ria

piopria raça. A economia politica marca o logar thec-

iíco do homem económico dos novos tempos, apenas á

maneira de uma entidade abstracta sem relações de

fspaço e de tempo, no trabalho do sr. Leonardo Truda

.Pinos achar a definição do homem económico bras'-

leivo, como sêr de carne e osso, retratado nos seus

. fitos e nas suas magnificas potencialidades, no seu

abandono, na total ausência de condições exterio eí

ys,ra um immediato triunfo subre as forças da nature-

za, dentro do quadro dos valores productivos do pai/

A complexidade do assumpto desapparece na lucidez

pragmática das soluções propostas, abarcando os as-

pÊCtos de ordem económica, social, DOlitica e tech:uc.i

lem alarde de erudição, sem a monotonia dos amaJj-

lés da autoridade magistral. Jules Goldstein tinha cs-

cripto que o - homem que carece de necessidades" e 1

grande inimigo de todo progresso cultural e de iode',

expansão económica. O homem económico brasileiro

'fiie figura na base do Brasil novo que o jornalisiiii

o-f.lta sobriamente no seu estudo, será u n creador do

íiquezas. sendo, ao mesmo tempo, um productor InCa-

tígavel e um consumidor poderoso. Nessa hora UUj

íeniota, quando, no seio das classes agrarias, os bene-

fícios da cultura multiforme da terra tiverem apagado

os effeitos ruinosos da idolatria dos dois ou tres pro-

ciuctos com foros de realeza em que repousava a esta-

bilidade da nossa organização económica, o Brasil es-

tará aberto a todos os prodígios de uma civilização Qim

litativa e quantitativamente victoriosa.

Comecemos, porém, de baixo, como quer o sr. L«;<v

nnrdò Truda, na sua fulgurante conferencia sobre o

'Credito agrícola no Brasil" — dando força, saud.v

educação, noções lachnicas, facilidades materiaes, '*s-

r.iítencia intelligente ao homem obscuro que lavra os

campos e alarga a área da vllalidade económica 10

iiganismo nacional.
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NAO SE PODE ORIENTAR COM EXCLUSIVISMOS A
POLITICA AÇUCAREIRA DO PAIZ"

0 projecto que visa a majoração dos preços

do açúcar e que tanta celeuma provocou, reper-

cutiu fortemente em São Paulo. O "Diário de São

Paulo", que se publica na vizinha capital, dá bem

urna idéa do interesse que o assumpto despertou

nos meios açucareiros bandeirantes através do

pensamento expresso por um productor ligado ao

"Centro dos Usineiros de São Paulo", grande estu-

dioso da questão, o qual assim se manifestou ao

repórter:

A EQUIPARAÇÃO E' PREJUDICIAL

— Devo dizer- lhe, ao iniciar a nossa palestra

sobre uma questão qud envolve tanto interesse,

que a equiparação de que foi ob]ecto a emenda

ao projecto Bandeira Vaughan, que estabelecia o

augmento de 20|000, nos preços de sacca de açú-

car nas diversas regiões brasileiras, é inteiramente

prejudicial á economia açucareira, desde que se

lhe dê caracter nacional. Dirão que falo a lingua-

gem de um simples productor, que defende exclu-

sivamente o interesse pessoal. Não é esse o meu

argumento, porém.

— O que affirmo tem fundamento na fla-

grante differença do padrão de vida entre as va-

rias regiões do paiz. Tenho a impressão de que

essa emenda foi feita ás pressas e a prova disso

está no facto de não se ter realizado um estudo das

condições peculiares a cada região açucareira do

paiz, estabelecendo-se como padrão um único cen-

tro productor e industrial, o município de Campos,

no Estado do Rio de Janeiro.

— Essas questões, dentro do próprio Estado de

São Paulo se revestem de caracteres vários, de fla-

grantes differenças. O productor de Igarapava,

para citar um exemplo, por se encontrar mais dis-

tanciado, vende por maior preço o seu açúcar.

O CRITÉRIO DE FIXAÇÃO DE SALÁRIOS

— Depois, qualquer coisa que se visasse, em

matéria de fixação de salários para os trabalha-

dores, teria que ser feito em caracter geral. Seria

mesmo um principio de justiça social o tratamento

equânime das nossas classes operarias. Dessa ma-

neira, não seria justo estabelecer medidas que ape-

nas attingissem esta ou aquella lavoura ou industria

florescente.

Haja vista a situação dos preços actualmente

em vigor nas diversas praças açucareiros do paiz,

para se ter uma idéa exacta de como differem de

mercado para mercado, as cotações do producto.

Em Campos, o mercado está vigorando a 47$000,

para sacco de 60 kilos, açúcar cristal. Em São

Paulo, as cotações alcançam, porém, 63$000 e, no

norte do Brasil, 41 $000 a 43$000. O poder vender

a um determinado preço certa mercadoria implica,

indiscutivelmente, nas condições favoráveis ou não

do seu custo de producção.

A QUESTÃO DOS SALÁRIOS E O AUGMENTO
DOS PREÇOS DO AÇÚCAR

E a relação entre o augmento das cotações"

do açúcar e dos salários, justifica-se em alguma

correspondência ?

- O augmento que o projecto visa não cor-

responde á majoração dos preços dos salários, pois

que o destes apenas alcança um pouco menos de

50 % . Não se deve, porém, cogitar nem do au-

gmento dos preços do açúcar, de maneira a que

se não affectem os legítimos interesses dos con-

sumidores nacionaes, nem dos salários dos traba-

lhadores. E isto se fundamenta na razão' de que

augrnentando o preço dos salários, se elevará, na

mesma proporção, o preço da matéria prima com-
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prada aos fornecedores. E, como consequência :

affectará a economia popular, que passará a ser

onerada desses excessos. Dentro desse aspecto se

envolve também a do próprio trabalhador, que pas-

saria a pagar um preço elevado no .varejo do

açúcar.

A SITUAÇÃO DOS DEMAIS PRODUCTORES E OS
LIMITES DOS PREÇOS

— O Estado de Pernambuco, que colloca o seu

açúcar no Rio de Janeiro, teria um 'beneficio de

15|000, por sacco, naquelle centro.

— O consumidor .de São Paulo e de todos os

demais centros importadores nacionaes passariam,

entretanto, a pagar o açúcar, approximadamente.

a 20$000 acima dos limites actuaes. A elevação

máxima, para os preços em São Paulo, de accordo

com as leis em vigor, é de 541000 c sacco. Ahi

estão incluídos os fretes do Rio a São Paulo e as

respectivas taxas, estas na importância de 3$000.

— O consumidor paulista, por exemplo, que

actualmente paga o preço de varejo á razão de

63$000 o sacco, seria sacrificado em mais 1 1 $000,

por 60 kilos de açúcar. Quer dizer que, em vez

è pagar 1 $500, 1 $600 e, em alguns bairros da

capital, até 1 $700 o kilo do producto, passaria a

pagar até mesmo 2S000 o kilo.

O OBJECTIVO DO PROJECTO E RESPECTIVA
EMtNDA

.

de açúcar, não foi por questão de humanidade ou

desprendimento dos meus próprios interesses, .porém

è fundamentalmente por uma razão que não deixa

de affectar a minha estabilidade económica. No

commercio, a confiança é o factor primordial da

iranqui II idade e do equilíbrio e esta só se obtém,

contemporaneamente, através da firmeza de orien-

tação dos organismos directores da politica de de-

fesa dos productos.

Emfim, e para concluir, devo adeantar-lhe que

não se pôde orientar com exclusivismo a politica

açucareira do paiz, porque de um lado ha o inte-

resse do prodúctor e, do outro, a economia, não

de uma classe, nem de uma região, porém de uma
inteira collectividade, grande consumidora do pro-

ducto.
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CARLI jf MCLCA
|

| Exportador de açúcares CRISTAL, REFINADO, I

SOMENOS e MASCAVO.
j

RUA GENERAL CAMARA, 19-9.° andar |
Telefone: 43-2193 |

| End. Tel. "CARMOURA" Rio de Janeiro
|
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O CREDITO AGRÍCOLA

i

O actual Ministro- da Fazenda, com o Banco de

Credito Rural, pôz na ordem do dia o crédito, espon-

tânea creação do commercio antigo, que assignala uma

das etapas mais importantes de sua historia.

O credito é contemporâneo do cambio — troca de

moedas — exercitado pelos argentados e trapezitas

dos primórdios de Roma e de Athenas.

Hoje, está na moda o assumpto, como necessida-

de inadiável para salvação da vida económica do paiz.

Os agricultores, que desejam ampliar o horizonte de

suas justas aspirações, o esperam com ânsia mal con-

tida. Todos querem gozal-o, come um direito que sua

qualidade de agricultor lhes dá. Infelizmente, porém,

nem todos compreendem que a figura simpathica

desse direito exige, para correspondel-a, obrigações que

são miais de ordem moral que material.

Paiz cuja vida económica dominante, ou melhor

— exclusiva — é a agricultura, o Brasil precisa ter,

quanto antes, organizado o seu credito agriccla. em

moldes que attendam, precipuamente, á vastidão de

seu território. A periferia deve ser animada da mes-

ma vitalidade que agita o centro creador. E' nas zo-

nas productoras onde ella mais deve fazer-se sentir.

Uma inteligente distribuição de credito intensifi_

ca e generaliza a productividade. dando legar á des-

locação dos valeres. E essa deslocação de valores

quer dizer "circulação da riqueza", factor que eleva o

nivel de nossa economia.

O credito á agricultura impõe-se, não somente per

ser o estimulo de que carece a economia privada, como,

ainda, porque avoluma e enriquece, como reflexo, c pa-

trimónio publico. Assim, o entendeu o sr. Oliveira

Salazar, Ministro das Finanças de Portugal, dotando

c seu paiz, pelo decreto n. 16.666. de 27 de março de

1929, de uma perfeita organização de credito. Na

America dc Norte, do mesmo medo, o assumpto é tra-

tado com elevado carinho, e de ha muito que se presta

o mais efficiente auxilio á agricultura.

A politica económica do Brasil, sob a direcção do

sr. Ministro da Fazenda, transmudou o faties que o

caracterizava : a lei da usura, a do reajustamento e a

creação- do Banco de Credito Rural, bem o affirmam

.

São leis económicas, que vêm em auxilio da classe

A. Lubambo

agrícola, habilitando-a a realizar aquillo que, com os

seus próprios recursos, seria incapaz de fazer, tal seu

estado de. quasi, senão declarada fallencia.

Saberão os nossos agricultores corresponder ta-

manha semma de beneficies ? Estarão os constructo,

res da nossa grandeza económica educados — techni-

camente falando — para receber o instituto do cre-

dito agrícola ? Saberão compreender suas natura es

exigências ? Emfim, quererão admittir que taes leis

visam elevar o nivel moral e material de todes os tra-

balhadores ruraes ? São perguntas que temamos a li-

berdade de fazer, na certeza, quasi absoluta, de uma
affirmação negativa

.

E' preciso que os nossos homens do campo saibam

que o credito agrícola se apoia na economia particular,

vendo nella, antes, o reflexo de uma vida laboriosa ds

trabalho honesto e dignificante, do que o seu próprio

valor. A economia privada gera a confiança, por isso

que é a consequência natural do trabalho. E a con-

fiança é o elemento principal sobre que assenta o

credito, sendo de capital importância, para sua con-

cessão, os habites de trabalho do agricultor, de par

com uma vida bem regrada.

Moral elevada — eis a prova eliminatória, a ga_

íantia mais positiva para essa operação principal dos

bancos ruraes.

Houve um homem na Allemanha, apostolo do es-

pirito, de cooperação e solidariedade entre os campo-

nezes, idealista dinâmico, como diria Oliveira Vianna,

qu5< imaginou el realizou, no seu tempo, a regeneração

dos costumes de seu povo, reanimando-lhe os senti-

mentos de fraternidade, na escola do dever que enno-

brecel o homem. Fallecendo, no ann0 dé 1888, deixou

milhares de associações diffundidas na Itália, na Áus-

tria e na própria Allemanha, todas moldadas em seus

ensinamentos. Esse homem foi Frederico Raiffeisen.

E seus ensinamentos' eram fundados na moral sã, que

deve ser apanágio do homem do campo, cujo caracte.

ristico é não ter rodeios para dizer o que sente.

Agora, que uma consciência mais clara das nos-

sas necessidades económicas vem norteando os homens

de governo, mostrando -lhes a realidade brasileira, é a

opportunidade de todos os homens de boa vontade

prestarem seu concurso, seja com a palavra, com a

penna ou acção, para a grandeza da pátria commum.
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E. BURZLAFF l FILHO

Especialistas em eons-

Uueçõeí de chaminés

mm
'PM
Um

Chominés construídas

para usinas de açúcar-.

Usina Junqueira, cha-
miné de 75 m.; Usina
Esther, chaminé de 60
m.; Usino itaquerê,

chaminé de 60 e 30m.;
Usina Mineiros, Cam-
pos, chaminé de 40m.;

Àçucaria Santista, San-
tos, chaminé de 35m.;

Usino Monte Alegre, chaminé de 55.; Usina

Tamoyo, chaminé de 55m.; Usina Itahyquara,

chaminé de 45m.; Usino Pureza, Campos, cha-

miné de 61 m. Construímos em toda parte do
Brasil. Faxemos cálculos de rendimentos de

caldeiras.

Peçam informações e orçamentos sem compromisso

Rua Flor. de Abreu, 125
Tel. 4-1100 — Gaixa 2519

- SÃO PAULO

As leis económicas, creadas pelos poderes públi-

cos, trazendo novas esperanças á classe agricola, dão
uni caracter de tal oppertunidade a esses estudos que,

per espirito de cooperação ou patriotismo, todos de-

vemos concorrer, cada um cem o seu grande cu pe-

queno cabedal, para a censtrucção do nosso edificic

económico. Teremos praticado acção patriótica, ins-

truindo e educando a massa agrícola para que esteja

apta a receber esse elemento vivificador de suas ener_

gias, agente decisivo de seu progresso — o credito

agricola

.

A planta, do monumento já se acha executada.

Ao serviço da construcção antecede o da disposição e

preparação do terreno. Os obreiros aguardam que os

technicos se pronunciem. Formemos, pcis, o ambiente

propicio ao desenvolvimento da agricultura pelo cre-

dito agricola, ensinando-lhes quaes são os seus direi-

tos e as suas obrigações, como devem agir na defesa

des seus interesses, que são òs interesses da commu-

nidade, contra os elementos negativos de toda ordem,

que atrazam o seu desenvolvimento.

Precisamos dizer a tedos aquelles que vivem da

agricultura, seja o pequeno ou o grande proprietário,

a todos os que amanham a terra, que, sem o espirito

de sclid|ariedade da classe rural, nenhuma realização

será exequível. A solidariedade é o amalgama com

que serão lançados os fundamentos da nessa futura
potencia económica.

A ruptura dos laços de solidariedade que vinculam
as panes constitutivas de um organismo, qualquer que
elle seja, é o começo da desaggregação

.

Temas bem quente, ainda, o caso entristecedor do
Banco Rural de Pernambuco, que agitou toda a clas-

se dos plantadores de canna do Estado, muna incom-
preensão única em toda a historia de sua vida. E um
dos mais fortes argumentos invocados centra nqucllo

Banco era que só uma classe bom organizada 6 capaz

de fundar <* manter um Banco de classe, nilo podendo
ellc coexistir sem cila. Ona, se os plantadores do can_

na não possuíam o espirite de classe; como alma Jio

seu organismo, é claro que o seu órgão, o "Centro dOS

Plantadores", não podia inspirar confiança a tercei-

ros. E e resultado das discussões, de publico, pelas

Jornaes. que todos sabemos, prova sobejamente quanto

vale a falta de solidariedade entre os elementos de

uma classe. E' definição elementar que os corpos de-

vem sua solidez á cohesão das mollcculas que c.s con-

stituem.

Rafael v Jimenez, estudando os agentes negativos,

inimigos, como chama, das sociedades cooperativas,

classiíica-os em dois grupos: exteriores e interiores.

Os primeiros são forças contrarias, de raizes profun-

das no meio social em que vivem. Os segundos tem
origem no próprio caracter dos elementos que consti-

tuem as caixas ruraes. Entre os inimigos interiores ello

distingue os geraes dos especiaes. São geraes a incul.

tura, o individualismo e c absentismo. Especiaes, a in-

competência e a impaciência

.

Como ao espirito intelligente e observador não
poderá passar despercebido, todas essas forças contra-

rias, males que atacam as sociedades cooperativas, to-

das começam sua acção destruidora pelas cellulas de

que se compõe o organismo rural —- o agricultor, fa-

zendeiro, estancieiro. senhor de engenho, usineiro, ou,

cemo queiram chamar.

Quem poderá negar os effeitos desastrosos da po-

litica de aldeia contra a classe agricola, em Pernam-

buco? Poderão allegar os sefistas ou quem parti

pris tiver, que empréstimos de vulto foram levantados

no estrangeiro para o fomento da agricultura no Es_

tado. A esses perguntamos, apenas: Que nos dirão os

senhores da applicação desses capitães ? Foram raal

e exclusivamente empregados no desenvolvimento da

nossa essencial fonte de riqueza ? E essa applicação

obedeceu a critério seguro, consoante as exigências e

o escrúpulo que a technica bancaria recommenda ?

Sabemos que era faccioso o critério adoptado na

distribuição dos capitães cbtidos no estrangeiro. Sa-

bemos, também, que ao banco incumbido dessa appli-

cação não faltava idoneidade para realizar uma dis-

tribuição moldada nas normas bancarias. Mas a poli-

tica intervinha nas operações, desvirtuando as fun-

cções e a finalidade do banco.

(Continua
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ANNU ARIO
AÇUCAREIRO
DE 1935, 193 6 e 1937

PREÇO DO EXEMPLAR:

brochura 10$000

encadernado - 20$000

OBBiiiniuii

A' venda nas Delegacias Regionaes do instituto do |

f

Açúcar e do Álcool nos Estados da Parahiba, Pernam-
*

buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Rio de Janeiro (Cam- 1

pos), São Paulo e Minas Geraes, e na séde :

RUA GENERAL CAMARA, 19- 7.° ANDAR - S 12

(SECÇÃO REVISTA) OU CAIXA POSTAL 420

DISTRICTO FEDERAL
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Força Motriz será a Sol ih fio

de seus ]»rol»leiii»s

Não pense mais na falta de braços
nem no trabalho moroso dos ani-

maes; adquira o seu tractor, esco-

lhendo-o entre os vários typos que
a serie International lhe offerece.

Força abundante, economia dura-

doura, manutenção a baixo custo e

construcção reforçada são algumas
das vantagens que os TracTractores

International lhe offerece.

Ponha de lado os aborrecimentos cau-

sados pelas frequentes doenças dos

animaes e pelas despezas que cau-

sam emquanto não trabalham; um
tractor não conhece fadiga nem can-

çaço e não gasta quando está parado.

International Harvester Export Company
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE
AV. OSW. CRUZ, 87 R. B. TOBIAS, esq. W. Luiz R. VOL DA PATRIA, 650

Os TracTractores International

são construídos em vauos ta-

manhos e modelos, com moto-
res communs de carburação e

motores de systema rigorosa-

mente Diesel.

Os motores Diesel International

são de partida tão fácil como
os motores convencionaes á
gazolina de igual capacidade,

graças a um dispositivo exclu-

sivo International, e não pos-

suem baterias nem motores
auxiliares de partida.

A serie International inclue

tractores para fins industriaes,

para a agricultura, etc, em
vários tamanhos e modelos.

COUPON -

Queiram enviar-me gratuitamente folhe-

to sobre os TracTractores International.

Nome
.

Profissão

.

Cidade _

Estado

rãcIracIor INTERNATIONAL
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O AÇÚCAR NO MARANHÃO

Pouco, quasi nada, se sabe a respeito da indus-

tria açucareira no Maranhão, onde, assevera Fran

Pacheco, Antonio Moniz Barreiros, "activo procura,

der da. Fazenda, instituiu, á margem do Itapicurú,

em 1662, os primeiros; engenhos".

Anteriormente, isto é, durante a invasão hollan-

desa (1642-44) foram pelos conquistadores montados

cinco engenhos. Dominado por elles o Maranhão,

mais 6 engenhos foram levantados naquelle rio e um

outro em Araçagl, "dentro da ilha de São Luiz'.

João Francisco Lisboa classificou-os de "imperfei-

tos e apenas começados".

Pouco tempo funccionaram esses engenhos, sen-

do radicalmente destruídos pelo exercito do general

o almirante hcllandez João Cornelles Lichthart, ao

aportar com sua frota, composta de 18 naves e 2000

soldados. Posteriormente, foram restaurados pelos

portuguezes, que expulsaram os hollandezes do Mara-

nhão.

Foram remodelados, apezar da odiosa e iniqua

restricção contida na Provisão Régia de 3 de novem-

bro de 1681 vedando formalmente o levantamento

de "engenhos da açúcar pela terra dentro, á distan-

cia menor de meia légua uns dos outros, visto que

da sua demasiada visinhança resultava a escassez de

lenha para o seu fabrico''.

Em 1692, era notória, "a pobreza da cidade (São

Luiz), em cujas cercanias havia, unicamente, alguns

molinetes, que '"davam más aguardentes e pouquís-

simo açúcar".

Determinações iníquas da Metrópole, que cada

vez, com maior brutalidade, manietava o progresso

da capitania, originaram a providencia antipathica,

consubstanciada na Carta Régia de 18 de Setembro

de 1706, prohibindo taxativamente o funccionamen-

to dcs "molinetees de aguardente de canna".

Não obstante, porém, o vexame a que submettia

o Maranhão, a Metrópole não se cançava nem tam-

pouco se fartava de criar empregos para encarapi-

tar nelles, os seus apaniguados. Assim é, que em
1751 "nomeou 3 inspectores para o açucai, servindo

pelo espaço de 1 anno".

Fernando Moreira

Funccionavam em 1722, nos arredores do Mea-

rim, tres engenhos abandonados pelos próprios do-

nos, "com medo da braveza dos índios, agrilhoados

aos jesuitas. os quaes se entregavam a essa industria

agrícola"

Um desses proprietários foi João Bekcmann, por-

tuguez, nascido em Lisboa, filho de allemão e mãe
lusitana, que, na frase de João Francisco Lisboa,

ajuntou "cabedal sufficiente para levantar um enge-

nho".

Os portuguezes lançavam mao de todos os meiua

e processos para impedir o desenvolvimento indus-

trial do açúcar no Maranhão. Gravavam a prcducção

com tributos exhorbitantes, que o povo não podia

satisfazer.

Elles tinham a volúpia do despotismo; este, se

foi, de tal forma, excedendo que os maranhenses

desamparados e desesperados, appellaram, numa ten-

tativa que não foi de todo infrutífera.

Num movimento de bom senso, o monarcha lu-

sitano se "amerceou dos agricultores", isentando,

pela Provisão de 21 de Abril de 1688, "pelo período

de 6 annos, da execução por dividas, essas proprie-

dades agrícolas".

Rareavam, por outro lado, cs "operários traque-

jados" na fabricação do açúcar, circumstancia que

chegou ao conhecimento do Rei, que, na Carta Régia

de 16 de Março de 1689, tomava providencias "so-

bre a avarêza de mestres habilitados".

Escasseavam os cannaviaes. Transcorridos, po-

rém, quasi 100 annos, o senador Joaquim Franco

de Sá, Presidente da Província, em 1846, "inoculou-

lhes uma certa vida".

Espalharam-se os engenhos, alguns movidos a

vapor.

A Companhia Progresso Industrial montou em

31 de Dezembro de 1876, o engenho central de Pin-

daré, dispendendo na sua installação 500 contos de

réis. Era considerado um dos melhores do paiz. Era

presidente da empreza o Dr. Augusto Olympio Vi-

veiros de Castro.
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Esse engenho trabalhou até 1903. tendo nesse

longo período fabricado 22.680.062 kilos de açúcar,

no valor mercantil de 7.192 :595$3S0. Fabricou lam-

bem 4.209.927 litros de cachaça, pagando de impos-

tos, fretes e seguros a vultosa quantia de

1.712 :122$628.

A' margem do lago Jacarehi Grande, na villa de

Monção, fundou-se a Usina Castello, de propriedade

do Dr. João Antonio Coqueiro, que considerava "a

fabricação do açúcar uma cperaçãn
i

chimica das

mais delicadas", accentuando ainda que, "com os re-

cursos que a sciencia facilita, só deixará de proiiu-

zil-o de primeira qualidade, quem fôr de todo surdo

á voz doi progresso".

Em artigo de doutrinação, publicado em 1SS3,

no "O Paiz", salientava o Dr. Coqueiro não haver,

no Maranhão, um só engenho que merecesse o nome

de fabrica!

No municipio de Guimarães installou-se a usina

Pericunian, "constituída por varias fazendas com a

superfície de 8.496 hectares".

Em 1907 recebeu essa usina apparelhagem

moderna, adquirida nos Estados Unidos por 24.000

dollares. Trabalhou durante 10 safras ininterrupta-

mente.

O agrónomo Alfredo Bena organizou, em 1922,

uma estatística, arrolando em todo o Maranhão 37

1

engenhos, grandes e pequenos, Uestacando-se tres de

apparelhamento superior a 100 contos de réis, com

um capital de 7000 contos.

Veja-se, agora, a estatística do Instituto do

Açúcar e do Álcool, que fornece dados rigorosa-

mente certos sobre o Maranhão. Em 1935. existiam

3 usinas com turbinas e vaefin, 12. apenas, com tur-

binas a S91 engenhos, num total de 961 unidades

(Annuaxio Açucareiro 1935 — pagina 13 \.

A producção do açúcar manranhense no decet.-

nio 1925-26 — 1933-36 — foi de 69.956 sacCOS com

4.197.360 kilos.

Nas pesquizas a que me ative encontrei» apenas,

as referencias e noticias eunumera.las nestas ligei-

ras notas â margem cio empolgante thema.

No seu erudicto trabalho sobre o açúcar, exa-

rado na edição de 1935, do "Ânnuario Açucareiro", o

sr. Pedro Calmou não allude ao Maranhão. O meu

joven professor Gileno De Carli no seu admirável es-

tudo sobre o açúcar, no referido "Ânnuario", edição

de 1936. também não menciona o Maranhão,

O escriptor Fran Pacheco, na sua volumosa

Geografia do Maranhão, dedica algumas paginas á

canna de açúcar e a este. Nada mais, além de ec-

tafantes estatísticas que divulga, sem connexão de

qualquer espécie.

A canna tem merecido louvores c criticas de es-

criptores de fama. Auguste Saint Hilaire pergunta

na sua instructiva "Viagem ao Brasil", "se já foi

levantada uma estatua a Martim Affonso de Souza,

o introductoi* da canna de açúcar no Brasil" ? E,

monsenhor Pizarro, adverte nas "Memorias históri-

cas do Rio" que, reinando "o venturoso D. Manoel,

transplantou aquelle arbusto para cá. Prosperou logo.

Mas uma ordem régia mandou arrancal-o. commi-

nando a feroz pena de morte aos que a cultivas-

sem".

RECIFE .
íe
^acoa/

>E
* MACEIÓ

USINA SERRA GRANDE S/A
ASSUCAR "U S G A"

TODO/ OS TIPO/ O COMBUSTÍVEL MACIOH4L
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A COMPRA DA REFINARIA DA CIA. USINAS NACIONAES

Proseguem as negociações, de parte de

usineiros de alguns Estados, para a acqui-

siçào da grande refinaria de açúcar, instal-

lada nesta capital, de propriedade da Cia.

Usinas Nacionaes.

As negociações foram iniciadas pelo

Sindicato dos Usineiros de Pernambuco e

usineiros de Alagoas, aos quaes se juntou

o Sindicato dos Industriaes do Açúcar e do

Álcool de Campos (Estado do Rio de Janei-

ro) . Possivelmente adherirão os usineiros

de Sergipe.

Tratando-se de assumpto que interes-

sa ao mesmo tempo aos productores e ao

consumidor e, consequentemente ao pro-

gramma da defesa da producção açucarei-

ra, o Instituto do Açúcar e do Álcool inter-

vém no caso, na qualidade de coordenador

das negociações.

Constou ao Sindicato dos Industriaes

do Açúcar e do Álcool, de Campos, que os

seus collegas desejam excluil-os do nego-

cio. Essa noticia, aliás de todo infundada,

deu motivo á correspondência, que abai-

xo transcrevemos, entre o Sindicato cam-

pista e o Instituto, e que veiu dissipar

quaesquer mal-entendidos

.

CARTA DO SINDICATO DE
CAMPOS

CAMPOS, 27 de julho de 1937. —
Exmo. sr. presidente do Instituto do Açú-

car e do Álcool. — Rio de Janeiro.

Em meio aos estudos que este Sindica-

to vinha fazendo com os seus associados,

da proposta que lhe foi remettida para

compra — pelos usineiros — das acções

da Cia. Usinas Nacionaes, chega-lhe a no-

ticia de ter ficado resolvido o affastamen-

to dos productores fluminenses, daquella

operação, sob o pretexto de serem elles in-

fensos a quaesquer accommodações com
os companheiros de outras regiões açuca-

reiras

.

Embora tudo indique a nenhuma res-

ponsabilidade dessa noticia, cumpre a este

Sindicato o dever de dirigir-se av. ex.,

afim de, resalvando os direitos e interesses

dos seus associados, declarar o seguinte:

a) - - 0 Sindicato não é contrario á

aquisição que se tem em vista;

b) — O Sindicato foi solidário com o

representante do Estado do Rio junto ao

I.A.A., quando autorizou a referida trans-

acção ;

c) — O Sindicato discorda apenas de

alguns detalhes da operação e quer muito

naturalmente ser ouvido sobre elles, de ac-

cordo com o seu incontestável direito, so-

bretudo quando ha alguns desses detalhes

que parecem collidir com os preceitos le-

gaes estabelecidos no dec. n. 22.789, de I
o

de junho de 1933.

Isto posto e com a maior satisfação,

creia, de v. ex., admos.» amos e obros. —
(ass.) Julio Jorge Nogueira, presidente;

Tarcísio Miranda, secretario; Eduardo
Brennand, thesoureiro.

RESPOSTA DO INSTITUTO

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1937. -

Ao Sindicato dos Industriaes de Açúcar e

do Álcool do Estado do Rio de Janeiro.

Srs. presidente e directores. — Temos

o prazer de aceusar o recebimento do offi-

cio de 27 de julho ultimo, desse Sindicato,

a propósito de sua participação na opera-

ção de compra de acções da Cia. Usinas

Nacionaes, entaboladas entre os respecti-

vos portadores e os productores de açúcar

dos Estados de Pernambuco e Alagoas.
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ACTICARBONE
CARVÃO ACTIVO

O melhor para a descoloração e refinação do

Assucar
installações para a recuperação do Álcool e Gai

Carbónico pelo carvão activo e processos do

Groupe

ACTICARBONE S(A, paris

ROBERT CASHER, C. Postal 329, S. PAULO

Representante exclusivo para o Brasil

Em resposta, cabe-nos informar que,

apesar de não ser o Instituto do Açúcar e

do Álcool parte directamente interessada

na operação, temos sciencia de que os pro-

ductores dos dois Estados, de fórma algu-

ma, excluíram a hipothese da participação

dos productores fluminenses do negocio

em apreço, admittindo-os também o Insti-

tuto, com satisfação, na participação do fi-

nanciamento a seu cargo.

A propósito da bòa intenção dos pro-

ductores de Pernambuco e Alagoas, toma-

mos a liberdade de pedir a attenção de

vv. ss. para a carta dirigida ao Sindica-

to dos Industriaes do Açúcar e do Álcool

do Estado do Rio de Janeiro, em 18 de ju-

nho ultimo, subscripta pelo advogado dr.

Bartholomeu Anacleto.

Ainda sobre o mesmo assumpto, com
prazer, transcrevemos um trecbo da pro-

posta apresentada pelos representantes dos

productores de Pernambuco e Alagoas,

respectivamente, dr. Baptista da Silva e

dr. Alfredo de Maya, á. Commissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do Álcool,

em sua sessão de 4 do corrente niez, ao

se discutir o assumpto em foco:

" Estamos certos de rea-

lizar um negocio que entende directa

e principalmente com a producção, em
particular no interesse das zonas pro-

ductoras, que vivem de exportação. Já

declaramos que ádmittimos a asso-

ciação dos productores de (lampos e

Sergipe nesse negocio e o rizemos por
escripto aos primeiros; realizado q ne-

gocio, ainda os ádmittimos, desde que
esses productores desde logo isso deli-

! lerem
.

"

Km lace do exposto, verificarão vv. ss.

que não houve qualquer resolução relati-

va ao affastamento dos productores flumi-

nenses do negocio, por parte dos producto-

res de Pernambuco e Alagoas; ao contra-

rio, se interessam elles pela participação

dos productores fluminenses e, nesse sen-

tido, estão elles dispostos a reencetar com
esse Sindicato as necessárias negociações.

Antes de finalizar o presente, pedimos,

110 interesse deste Instituto, positivarem

VV. ss. os detalhes da operação que se lhes

afiguram collidir com os preceitos legaes

estabelecidos no decreto 22.789, de 1 6 !».">:>,

conforme consta do item C do officio sol)

resposta

.

A propósito do caso, podemos affirmar

que foram previamente examinadas pelo

nosso Consultor Jurídico todas as condi-

ções da operação em apreço, dando-lhe o

mesmo parecer inteiramente favorável. -

Apresentamos as nossas mais attenciosas

Saudações. — (a.) Julio Reis, gerente.

AÇÚCAR DE PALMA

Como se sabe, a quasi totalidade do açúcar con-

sumido no mumdo é extrahido da canna de açúcar ^

da beterraba. Mas, em pequenas quantidades, fabrica-

se o açúcar também com outras materias-primas. como

o bôrdo ("Acer saccharinus") no Canadá e no norte

dos Estados Unidos. e< de varias palmeiras, na índia.

No Cambodse utiliza -se, em escala apreciável,

uma palmeira, a "Borassus flabcliformis", da qual exis-

tem, no paiz. cerca de 400.000 péb. Dessa palmeira

fabricam os camboçeanos mais de 7.000 toneladas de

açúcar por anno, em fórma de pães escuros ou em
fórma de melaço.

Esse prdduct.o — o açúcar de palm.-r — é consu.

mido no paiz, sendo parte delle utilizada nas distilla-

rias, tal qual se faz com o açúcar de canna. que r*

Cambotlge também produz.
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A CALEIFAÇÃO DO SOLO

Estudos sobre a relação entre os ata-

ques do "omaspes" (frog-hopper) e sobre

a composição do solo, especialmente sobre

a sua reacção acida, provocaram na ilha dc

Trinidad, Antilhas Inglezas, a adubação
com cal em larga escala. Mas, pesquizas

feitas a respeito, demonstraram que ha pe-

rigo na sua applicação indiscriminada.

Em "Tropical Agriculture", 1935, pa-

ginas 362, 292 e 320, descreve P. E. Turner
o resultado de suas pesquizas sobre o as-

sumpto, dividindo o seu memorial em duas
partes, tratando, na primeira, dos effeitos

geraes da applicação da pedra calcarea e, na
segunda, da acção reciproca da cal e do ni-

trogénio, do fosfato, da potassa e do estru-

me de curral.

Turner admitte a conclusão prévia de

que, onde o damno do "frog hopper" era se-

vero, o augmento da producção mais que
compensava a despesa e que todo o effeito

residual (sobre as safras futuras) consti-

tuía lucro; porém que, onde a praga não
causava damno ãs cannas, o rendimento de
duas safras era insufficiente para cobrir a
despesa e que a caleificação, na metade do
exigido pela analise, era financeiramente,

no todo, mais lucrativa que a caleificação to-

tal; que a caleificação em execesso — a su-

percaleificação — ení presença do nitrogé-

nio pôde causar notável queda no rendi-

mento cultural; e que a pedra calcarea pul-

verizada é superior, em effeito, á cal ex-

tincta nos solos argilosos.

Os principaes problemas discutidos fo-

ram: o tempo necessário para que a calci-

ficação, no ponto preciso e na ausência d?
praga, seja compensadora; qual o prazo a

que se estende o beneficio, o effeito da qua-

lidade da cal e do tempo.

Foram examinados tres tipos de terra.

(1) barro de um terreno que outrora era

um pântano; (2) barro vermelho muito pe-

sado; (3) terra argilosa degenerada. As
conclusões são baseadas sobre uma série de
tres safras e uma determinação do estada
calcareo depois da safra de resóca, isto <i,

quatro annos após a applicação da cal.

Constatou-se que no solo (1) uma adu-

bação de 25 kilos de pedra calcarea, final-

mente pulverizada por hectare, deu o au-

A. J. Watts

gmento de 48,75 toneladas por hectare,

compensando a despesa, sem deixar qual-

quer indicio de diminuição do effeito; no
sólo (2) a adubação com pedra calcarea.

grosseiramente dividida, na base de 25, 50
e 75 toneladas por hectare produziu o au-
gmento de 32,5 toneladas, o que não com-
pensava a despesa; o maior augmento foi

nas plantas e é attribuido á natureza da
pedra calcarea; e, finalmente, nu solo (3),

a adubação na base de 20,40 e 60 toneladas
por hectare de pedra calcarea grosseira pro-

vocou o augmento de 25 toneladas nas plan-

tas, augmentando nas safras seguintes.

Foi empregada a determinação do prl

para conhecer-se a acção reciproca da cal e

.iO solo.

As experiências da segunda parte reíV-

rem-se a duas qualidades de terra, um barro
de terreno pantanoso e o outro de um terreno
argiloso degenerado e foram feitas numa
série de tres safras, plantas e sócas. O maior
interesse reside na acção reciproca entre a

cal e o nitrogeneo, o fósforo e a potassa.

A primeira acção, qualificada de primei-
ra ordem, é a que se dá entre a cal e o nitro-

geneo. O augmento de rendimento, seja em
cal, seja em sulfato de ammoniaco, pôde sei'

bastante prejudicado pela presença de dois

outros fortes adubos. O rendimento cres-

cente observa-se até o ponto em que é satis-

feita a necessidade de calcareo; acima desse
ponto fica estacionário. Caso, porém, esteja

presente o sulfato de ammoniaco, taes appli-

cações copiosas podem occasionar a dimi-

nuição de rendimento. Mas em solo bene-
ficiado com a cal, o rendimento segue a
lei doa rendimentos minguantes com app^i-

cações crescentes de sulfato, podendo dimi-
nuir notavelmente nos solos de natureza cal-

carea .

As principaes reacções de segunda ur-

dem são as seguintes:

A diminuição dos effeitos benéficos cia

pedra calcarea em presença do sulfato de

ammoniaco pôde ser neutralizada pelo fos-

fato, rapidamente assimilável e semelhante
adubação é essencial para a manutenção dos

rendimentos . A potassa não produz os mes-

mos effeitos. Onde,- porém, a potassa é de-

ficiente, a sua applicação augmentará o ren-
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A Argentina pretende instituir

regimen açucareiro

Por decreto do Peder Executivo, foi creada na
Republica Argentina, uma commissão ene;,,

prepôr as bases de um projecto de lei, a ser apre-
sentado opportunamente ao Poder Legislativo, sobre
o regimen da industria açucareira.

Nos ccJiisidejrandos desse decreto se accentua a
importância alcançada pela industria açucareira ar-

gentina, a qual requer um regimen nacional, que co-

ordene, aperfeiçoe e estabeleça os princípios económi-
cos a que está submettida.

Diz-se, ainda, nos considerandos, que os produ-
ctos básicos da economia do paiz, como os cereaes,
a carne, o algodão, o vinho e o matte se acham regu-
lamentados pelas leis nacienaes. Como outra grande
fonte de riqueza nacional, o açúcar deverá ser sub-
mettido a um regimeui federal. Serão considerados
como factores ligados á industria o plantador de can-
na, o operário, c trabalhador subsidiário c o indus-
trial. O Estado deverá incorporar todos esses fa-
ctores numa politica nacional e num regimen eco-
Liomicc geral, dando soluções permanentes a essa in-
dustria para o melhoramento económico, moral e
social daquelles que a alimentam.

Compõem a Commissão os presidentes dos Cen-
tros Açucareiros e um representante do Banco de la

Nacion, representantes dos plantadores de canina e
peritos em assumptos económicos relacionados com
a industria do açúcar.

A Industria do Álcool na

Irlanda

0 Estado Livre da Irlanda, que h.i poucos UUlOg
creou a sua industria açucareira, acaba de lançar aa
bases de sua industria do álcool

Em edição de Iti de julho Último, "The Irish

Press", de Dublin, consagra um 1oiik<. artigo a nova
industria irlandesa.

Foram montadas no pai/ oineo grandes dlstilla-
nas com a capacidade lotai de produeçao de um
milhão de gallões. ou seja 154 milhões de litros de
álcool por saíra .

Essa considerável quantidade de álcool destina-se
a vários fiuis industriaes, como solvente e matéria
prima para a fabricação de vernizes, medicamentos,
tintas, explosivos o, sobretudo^ a .ser misturada com
a gazolina para fins carburantes E o Rovcrno ir-

landez, fomentando activamente a industria do álcool
tem ainda cm mira dar saida a produclos agrícolas
locacs c ao mesmo tempo diminuir a saida de ouro
para a acquisição. no estrangeiro, de productos que
podem ser fabricados com o álcool nacional

Registrando a noticia, "The Irish Press" recorda
que a produeção de álcool absoluto em larga uscala
é uma conquista moderníssima, pois até 1923 só nos
laboratórios c a preços altos se produziam pequenas
quantidades desse tipo de álcool. E foi um irlamdcz,
o professor Sydney Young, de Dublin, quem dec-
cobriu o processo azeotropico, hoje empregado em
toda parte a fabricação do álcool anhidro em grande-
proporção e a preços económicos

dimento, contanto que o fosfato seja suffi-

ciente. Esse efíeito parece maior quando é

presente excesso de cal.

Mais complicadas acções reciprocas en-

volvem estas adubações. 0 efíeito do fos-

fato depende da quantidade do nitrogeneo e

da cal, que se applicam ao mesmo tempo.
Applicaçòes de cerca de 9 kilos de acido

fosfórico podem produzir notáveis benefí-

cios em solos mais ácidos e nos que tenham
recebido doses máximas de cal em presença

de potassa básica e de nitrogeneo em altas

doses; mas, em idênticas condições básicas,

em so!o? em estado intermediário de calci-

ficação, o fosfato pôde não dar augmento de

rendimento

.

Quanto ao estrume de curral, a "tes-

temunha" indica que a safra de planta apro-

veita a potassa e não o cálcio . Como no caso

do nitrogeneo, o beneficio, seja da cal, seja

do estrume, pôde soffrer uma reducção no-

tável pela applicação do outro e essa redu-

cção depende da quantidade da adubação

com pedra calcarea. Assim, com o nitro-

geneo, pequenas applicaçòes de fosfato, rapi-

damente aproveitável, diminuirão o pre-

juízo.

Esses resuitados são de grande impor-
tância pratica. Entre 1928 e 1934 as im-
portações de sulfato de ammoniaco augmen-
taram 700 %, sendo costume applicar cerca

de 130 kilos por hectare. A pedra calcarea,

que antes era empregada excepcionalmente,
applica-se rotineiramente desde 1928 a todos

os solos ácidos, antes de cada replanta. Al-

guns solos têni-se tornado alcalinos com o

carbonato de caLcio livre. Recommenda-se
uma applicação dc fosfato rapidamente assi-

milável ás caimas de planta em solos calci-

ficados.

Em extensos terrenos de natureza cal-

carea o problema é diffeiente. O augmento
depende da profundidade do solo sobre a

marga calcarea . Onde o solo é raso e, conse-

quentemente, o rendimento é pequeno, apre-

senta-se um problema económico difficil,

cuja solução pôde ser a adubação fosfatada.

Taes áreas são extensas em Trinidad.
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COMMISSÃO DE VENDAS DOS USINEIROS DE ALAGOAS
Na reunião de julho findo que realizaram

os membros da Commissão de Vendas de Alagoas,

o sr. Alfredo de Maya, presidente dessa entidade,

leu extenso e minucioso relatório sobre as acti-

vidades da Commissão no periodo da ultima safra.

Nesse trabalho, depois dum histórico dos fa-

ctos occorridcs durante a estiagem de outubro do

anno passado, o relator abordou a parte referente

á limitação da producção, mostrando que a mes

ma deu a Alagoas um total de 1 .321 .154 saccos

e que as usinas produziram, apenas, 660.733 sac-

cos, sendo 393.071 de cristal; 82.572 de gran-

f.naj e 185.093 de demerara.

Pelo que diz o relatório, houve um decréscimo

de 50 % na producção do anno em relação á limi-

tação e 37,48 % em relação á safra anterior.

Verificou-se, ainda, que a média geral dos preços

para o açúcar vendido pela Commissão de Vendas

cos Usineiros attingiu a 46$497 por sacco de

açúcar cristal e 37^497 para o demerara, inclusive

as vendas da safra anterior.

Do mesmo documento lido pelo sr. Alfredo

de Maya constam as compensações em dinheiro,

num total de 2. 546:1 71 $700, concedidas pelo Ins-

tituto do Açúcar e do Álcool, para a cobertura dos

prejuízos verificados na exportação do açúcar para

o exterior na correr da safra de 1935-36. Ha refe-

rencia também ao empréstimo de 600 contos feito

pelo Instituto aos usineiros, sem pagamento de

juros, mediante um resgate de 500 réis por sacco

iabricado em cada usina, a partir da safra p

xima.

De accordo com o mesmo documento soube-

se que as vendas de açúcar na praça attingiram

a 608.202 saccos de todos os tipos, a partir de
16" de maio de 1936, assim como' as vendas feitas

renderam um total de 26. 834:727$200. Para os

centros de consumo nacionaes foram exportados

731 .679 saccos de todos os tipos e também de

gran-fina e refinado. Para o consumo local e

para manipulação de somenos foram vendidos

270.447 saccos.

O relatório informa que a receita da Com-
missão de Vendas de Usineiros de Alagoas chegou

a um total de 659:070$100, para uma despesa

de '383:0145500, resultando um saldo de réis .'
. .

276 :06Ó$300, inclusive o saldo da conta "recebi-

mentos e pagamentos eventuaes" e saldo de contas

correntes "Diversas".

Depois da leitura, foi c relatório submettido á

approvação dos usineiros, sendo unanimemente
approvado.

Em seguida, os usineiros de Alagoas resol-

veram prorogar a existência da Commissão de

Vendas até á sua organização em sindicato, de

accordo com as leis do paiz, em virtude do decreto

ao governo do Estado que suspendeu as attribui-

çoes da mesma commissão referentes ao controle

da exportação do açúcar, para a defesa d®s

preços.

A British Sugar Corporation

distribue dividendos

As 15 companhias açucareiras que exis-

tiam na Inglaterra, e que exploravam 18 usi-

nas de açúcar, amaígaram-se o anno passa-

do. Ioda a industria do açúcar ficou, assim,
representada por uma entidade única, sob a

razão social de Britsh Sugar Corporation
Ltd.

A Corporation adquiriu o activo das 15

compannias extmctas em troca de um mi-
inao cie libras esterlinas em acções liberaaas

de 1 libra cada uma. E, para capital de mo-
vimento, emittiu "debentures" no valor de
£ 750.000 rendendo os juros de dois e meio
por cento.

O balanço da Corporation accusou, para

o anno commercial findo em março ultimo, o

lucro bruto de £ 1.245.143.
Deduzidas todas as despesas, inclusive

£ 300.000 de imposto sobre a renda
£ 240 . 000 a titulo de depreciação, 2,1/2 %
de juros das "debentures" e depois de des-

tinadas as verbas de £ 50.000 para o fundo
de aposentadoria dos funccionarios,

£ 86 . 000 para um fundo de reserva para
eventualidades e £ 187.500 para um fundo
de reserva para igualização de dividendos,

ficou o saldo liquido de £ 231 . 570

.

Dessa importância foram retiradas ....

£ 150.000 para serem distribuídos entre os

accionistas a titulo de dividendo, á razão de

4%, ficando com o Corporation o saldo res-

tante de £ 81.570.

A producção açucareira da Inglaterra,

que hoje acha-se em poder de uma compa-
nhia única, orça por 500 a 600 mil tonela-

das annuaes. A matéria prima utilizada é a
beterraba

.
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PESO EXACTO

EDO
SEM MOLAS

As Balanças "TOLEDO" são as mais perfeitas,

mais exactas e mais elegantes que se fabricam no mundo.

As Balanças "TOLEDO", devido a sua construcção es-

pecial sào alem de hygiemcas, sempre limpas e inalteráveis.

O funcaonamento e construcção perfeita da balança

"TOLEDO" a põe completamente livre de qualquer

comparação, pois está acima de tudo o que tem appa-

recido até agora.

TOLEDO SCALE COMPANY, TOLEDO - OHIO

REPRESENTANTES
PARA TODO O BRASIL: HERM. STOLTZ & Co.

AV. RIO BRANCO, 66/74

TEL. 24-6121 - CAIXA, 200

RIO DE JANEIRO
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ILIEJÍ LJlNEf 1DIE MOJLJ:
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL DE FRS. 17.000.000

Anciennement: DISTI LLERIES des DEUX-SEVRES
MELLE (Deux-Sevres) FRANCE

Processos de deshidratação e fabricação

directa do álcool absoluto

PROCESSOS AZEOTROPICOS
Numero total de apparelhos

em serviço — 171

Capacidade de Producção diária em álcool

absoluto mais de 36.000.000 de litros

Producção effectiva annual de álcool abso-

luto no mundo pelos Processos Azeotropicos

das Usines de Melle — mais de 550.000.000

de litros

Para todas as informações dirija-se a GEORGES P. PIERLOT

Praça Maná, 7, Sala 1314 - (Cd. d' "fl NOITE") RIO DE dfliíEMO - Telefone 23-4894 - Caixa Postal
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IL1EJÍ LJlNfcf DF MíELILIE
SOCIÉTÉ ANONYME AU CAPITAL. DE FRS 17. 000.000

=
Anciennement: DISTI LLERI ES des DEUX — SEVRES

MELLE (Deux-Sevrcs) - FRANCE

Processos de deshidratcção e fabricação directa do álcool absoluto

INSTALLAÇÕES REALIZADAS NO BRASIL:

ESTADO DA PARAHIBA DO NORTE:
.Litros

Lisboa & Cia. — em funccionamento —
Apparelho novo — 2 a technica —
Constructor: Est. Skoda 10.000

ESTADO DE PERNAMBUCO:

Usina Catende — Apparelho novo —
4 a technica — em funccionamen-
to; constructor: Est. Barbet .... 30.000

Usina Santa Theresir.ha — Apparelho
novo — 4 a technica — em func-
cionamento; constructor: Estabe-
lecimentos Skoda 30.000

Usina Timbó — Apparelho novo — 4a

technica — em funccionamento;
constructor: Est. Barbet 5.U00

Usina Cucaú — Apparelho novo — 4a

technica — em construccão pelos
Est. Skoda 20.000

Distillaría Central do Cabo — Apparelho
novO — 4.a technica — em cons-
truccão pelos Est. Skoda 60.000

ESTADO DO RIO DE JANEIRO:

Distillaria Central de Campos — 2 appa-
relhos mixtos — 2. a e 4.a technica
— em montagem pelos Est. Barbet 60.000

Conceição de Macabú — em funcciona-
mento — Apparelho Barbet trans-

formado em 2a technica pelos mes-

mos Estabelecimentos 9.000

224.000

Cia. Usina do Outeiro — em funcciona-
mento — Apparelho Sistema Guil-
laume, fcransf. em 4a technica —
Constructor: Barbet

Usina do Queimado — em funcciona-
mento — Apparelho Barbet trans-
formado em 4 a technica — Cons-
tructor: Barbet

Usina Santa Cruz — Apparelho sistema
Barbet. transi, pelos Est. Skoda, em
funccionamento

Usina São José — Apparelho novo —
4a technica — em montagem;
constructor: Skoda

ESTADO DE ALAGOAS:

Usina Brasileiro — Apparelho novo —
4 a technica — em construccão
pelos Estabelecimentos Barbet . . .

Litros

5.001)

6.000

12.000

20.000

15.000

ESTADO DE SÃO PAULO:

Usina Amália — Fr. Matarazzo Jr. —
Rectificador Barbet, transformado
em 4 a technica pelos Estabeleci-
mentos Barbet — em construccão . 10. 00

D

Usinas Junqueira — Apparelho de Uis-
tiliação — Rectificação continua,
transformado em 4 a technica pelos
Estabelecimentos Skoda 20 . 000

88.000

Total geral das installações: 312.000 litros

Para todas as informações dirija- sc

i

GEORGES P. PIERLOT

Praça Mauá, 7, - Saia 1314 • (Ed. d' "A NOITE") - RIO DE JANEIRO - Telephone 23-4894 - Caixa Postal 2984
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O MOSAICO DA CANNA DE AÇÚCAR
Pelo professor Carlos E. CHARDON

(Traduzido de "Agricultura" de Bogotá)

Nome e distribuição geográfica - - 0
"mosaico" cia canna de açúcar é conheci-

do na ilha de Java desde o anno de 1890.

Seu paiz de origem ainda não foi determi-

nado, mas é possível que seja proveniente

de algumas hervas silvestres da Nova Gui-

né ou das ilhas adjacentes .A apparição

em Java não chamou attenção, a principio,

sendo considerado como um mal fisiológi-

co ou um sport de pouca importância. E
assim descurado permaneceu, até que os

hollandezes se deram conta dos seus estra-

gos e iniciaram estudos genéticos com o

ohjectivo de conseguir cannas resistentes

ou immunes á enfermidade. Em Java era

conhecida a doença com o nome de "Geles-

trepenziekte", que quer dizer: enfermidade
de raias amarellas. O nome de "mosaico"
vem do allemão "mosaikkrankheiten", ap-

plicado, pela primeira vez, ao "mosaico"
do tabaco. Na America, o "mosaico" da
canna de açúcar localizou-se inicialmente

em Porto Rico, em 1915, onde surgiu, cau-

sando estragos consideráveis, no valle de
Arecibo e, depois, em quasi todas as regiões

cannavieiras da ilha. A seguir foi identifi-

cado em Cuba, São Domingos, Haiti, Ja-

maica, Trinidad e outras Antilhas Inglezas,

Brasil, Argentina (Província de Tucuman),
Perú, Venezuela, America Central, Estados
Unidos (Luiziana), Hawaii, Filippinas Aus-
trália (Queensland), índia, Mauricio e ilhas

Reunião, Natal e Africa do Sul. O único
paiz açucareiro do mundo onde não se co-

nhecia o "mosaico" era a Colômbia.

Simptomas e descripção da enfermida-
de — O simptoma mais notável e evidente
do "mosaico", pelo qual facilmente é iden-
tificado, consiste num matizado amarello,
peculiar ás fobias. Trata-se, aliás, de affec-

ção inteiramente distincta da verdadei-
ra chlorose da canna. Na enfermidade em
questão, as folhas se vêm salpicadas ou ma-
tizadas com pequenas listas amarellas que
contrastam com o verde escuro dos tecidos
da folha normal. Uma vez familiarizado
alguém com este simptoma, fácil lhe é re-

conhecer a presença da enfermidade e de-
terminar o diagnostico Os colmos, a prin-
cipio, não mostram nenhum simptoma
anormal, mas, com o tempo, podem-se no-

tar nos mesmos ligeiras raias brancas e

também um desenvolvimento anormal dos
entre-nós, isto é, apparece certo rachitismo
na canna, rachitismo esse que se vae accen-
tuando, até que, no segundo ou terceiro

anno de infecção, os entre-nós se vêm co-
bertos de raias brancas e se reduzem bas-
tante. A isso denomina-se de estado can-
ceroso do "mosaico". Em Porto Rico cha-
ma-se vulgarmente "mordida de la per-
ra". Se bem que o diagnostico definitivo
do "mosaico" possa ser feito examinando
as folhas, não é igualmente fácil diagnosti-
cal-o nos colmos, pois nos casos de infe-

cção recente estes não demonstram qual-
quer anormalidade de crescimento.

Natureza e transmissão do "mosaico"
— Etiologicamente, o "mosaico" é produ-
zido por um virus filtravel, isto é, por um
organismo ultramicroscopico . Os micros-
cópios mais aperfeiçoados não puderam
ainda localizar micróbio algum em conne-
xão com a enfermidade. Existem outras
muitas enfermidades de plantas produzi-
das por virus filtráveis e na espécie huma-
na e nos animaes se conhecem varias, taes
como o "trachoma" das crianças, a "vari-
cella" humana e das aves, a "hidrofobia",
etc. .

A enfermidade é infecciosa, pois, por
meio de innoculações artificiaes, pode-se
injectar summos de plantas doentes em
pj antas sãs e infectar estas com o "mosai-
co". A enfermidade, ao contrario de mui-
tas theorias já abandonadas, não está no
terreno. De sorte que toda idéa de que o
"mosaico" provem de terras fatigadas, def-
ficientes em mineraes, etc, deve ser afas-
tada por parte dos agricultores.

O "mosaico" transmitte-se de duas ma-
neiras, a saber:

1.
a

- - Por infecção primaria — Col-

mos de plantas enfermas quasi invariavel-

mente produzem plantas com "mosaico"»

por ser hereditária a enfermidade.

2.
a — Por infecção secundaria - - No

anno de 1922 o dr. Kunkel, em Hawaii, a

senhorita Wilbrinck, em Java, e o autor,

em Porto Rico, descobriram que o "mosai-

co" se transmitte de plantas enfermas a

plantas sãs por meio do pulgão do milho,
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o Aphis Maidis. Este é um pequeno insecto
que comummente se encontra sobre milho
e outras hervas vulgares nos cannaviaes e
que em determinadas condições passa para
a canna e ao chupar, nas folhas de cannas
doentes, leva comsigo o vinis infeccioso e
pica outras cannas sãs, innoculando-as e
produzindo a enfermidade.

Prejuízos causados: pelo "mosaico" —
O "'mosaico" tem causado prejuízos enor-
mes em quasi todos os pai/es por elle vi-
sitados. Em Porto Rico poz em perigo toda
a industria açucareira da região norte e
oeste da ilha, occasionando em poucos an-
nos um damnò que foi calculado em dois
e meio milhões de dollares. A producção
baixou a uns trinta ou quarenta por cento
do normal e os industriaes tiveram de re-

correr á canna "Ubá" ou "Japoneza", por
ser immune, ainda que de rendimento mui-
to inferior.

Na Argentina (Província de Tucuman),
o "mosaico" também poz em perigo a in-

dustria açucareira local. Xa Luiziana (Es-
tados Unidos), a producção desceu em pou-
cos annos de 200 mil toneladas a 17 mil e

o Departamento de Agricultura Americano
estima os prejuízos soffridos em cerca de
10 milhões de dollares ouro. Idênticos es-

tragos causou o "mosaico" em Cuba e São
Domingos, Hawaii, Java e outros muitos
paizes que não vem ao caso ennumerar.
Prejuízos semelhantes poderá o "mosaico"
acarretar á industria açucareira e bangue-
zeira da Colômbia, em futuro próximo. A
nosso ver, não ha duvida nenhuma de que
a infecção já occasionou damnos que se

acercam da estimativa de um milhão de
pesos, em calculo optimista.

Controle da enfermidade — O contro-
le da enfermidade, de maneira pratica,

pôde ser levado a cabo por intermédio dos
seguintes methodos

:

1.° — Pelo arrancamento dos brotos

enfermos. Este methodo, ideado por Ear-
le, foi empregado com êxito em Porto Rico,

naquelles sitios de baixa infecção. Pode-
ria ser empregado aqui, sob condições se-

melhantes, especialmente nos viveiros de
cannas selectas.

2. ° — Pelo uso de cannas tolerantes ao

"mosaico" (primeira série de Java, P.O.J.

36, P.O.J. 105, P.O.J. 213 e P.O.J.234)
;O uso de cannas tolerantes ao "mosaico",

isto é de variedades que, apesar de con-

traírem a enfermidade, não degeneram, foi

adoptado extensamente em Tucuman. na

Assegurados os interesses pernambu-

canos na próxima safra açucareira

o Sindicato dos i sineiros de Pernambuco con-
vidou officialmente o sr, Leonardo Trud», presidente
do Instituto do Aguçar e do Álcool, para um.: visita
ao Estado pernambucano, afim do melhor poder
observar a nova orientação seguida pelo mesmo Sin-
dicato e tomar a deliberações necessárias pai a a nova
safra

.

Attendendo ao convite, o sr, Leonardo Truda te-
legrafou ao sr. Benjamin Azevedo, presidente do re-
ferido Sindicato, nos seguintes (ermos:

"Aeeuso recebido o telcgramnia em ijue V, S.
me transmitir attenciòso c grato convite para visitar
esse Estado e ao qual, por motivo de moléstia, somen-
te agora posso dar resposta.

Agradeço desvanecido o convite sobre o qual op-
port.unamente darei solução definitiva.

Posso assegurar, porém desde já. que os- interes-
ses du producção pernambucana na próxima safra te-
rão decidido amparo e facilidades i.rcessai ias para que
os productores possam obter o máximo de beneficio
lega] pelos esforços de sim operosidade, compensa nd«-
os na medida do possível, dos damnos que ;> Beccs pas-
sada lhes occasionou.

Perdurando, como acredito que perdurará a bòa
orientação que vem presidindo á*. actividades des pro-

ductores, a qual lhes permlttirá pela vend: directa le

seus pioductos. guardar integro o fruto de s« us labo-
res, nenhunn difficuldadc séria poderá surgir pai í a

defesa da safra, podendo v. s. na direcção do sindi-

cato e bem assim os productores pernambucanos con-
tar com a minha melhor simpathia e decidido empe-
nho nesse sentido, ("erdiaes saudações."

Luiziana e em certas partes de Porto Rico.

Este methodo, todavia, não é aconselhável

na Colômbia, pois a primeira série de va-

riedades de .lava foi superada nos ultimos
annos

.

3.° —Pelo uso de cannas resistentes ou
quasi immunes. (Segunda série de Java,

P.O.J. 2714, P.O.J. 2725, P.O..I.2727. P.O.J.

2728 e os últimos cruzamentos de Porto

Rico, M-7, M-28, M-42 e F.C. -916).

As variedades de Java da série de 1017

e 1921, acima mencionadas, inovaram ser

de grande utilidade para a industria açu-

careira, pela sua alta resistência e quasi

immunidade ao "mosaico". Todas cilas já

existem na Colômbia e, depois de cuidado-

sas experiências e observações, poderá ser

determinado quaes são as que mais con-

vém empregar para combater a enfermida-

de, tomando em conta os demais factores

que affectam a industria.
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ACABA DE APPARECER UM IMPORTANTE
TRABALHO DO DR ANNI BAL R. DE MATTOS
PROFESSOR CATHEDRATICO DA ESCOLA
DE ENGENHARIA DE PERNAMBUCO E AS-

SISTENTE TECHNICO DO I. A. A„ SOBRE

IA L

DESTINADO A PROPORCIONAR ELEMENTOS QUE PER-

MITTAM COM TODA A FACILIDADE IDENTIFICAR
A QUALIDADE DO PRODUCTO DE SUA

FABRICAÇÃO OU COMMERCIO

Preço do exemplar cartonado: 15$000

A' VENDA NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
RUA GENERAL CAMARA, 19 -4o ANDAR - SALA II

CAIXA POSTAL 420 — RIO
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NOTAS PARA O ESTUDO DO BANGUE EM ALAGOAS

••Data vénia", da "Gazeta de Alagoas",

reproduzimos o artigo que abaixo se lê. Ape-
zar de publicado antes de realizado o Con-
gresso dos Banguezeiros, que se reuniu este

anno em Maceió o trabalho conserva o va-

lor de interessante contribuição para a his-

toria do açúcar. — Nota da Redacção de

BRASIL AÇUCAREIRO.

Está tomando relevo entre nós unia

questão que ha muito lempo vinha se des-

envoivenao maciamente, em surdina: —
EANbUÊ X USINA. Agora, porém, o cho-

que ,já tomou um caracter publico e mais ac-

centuado de lucta. Já foi fundado o Sin-

dicato dos Banguezeiros e Fornecedores de

Canna; os jornaes já publicaram iiiriumerys

entrevistas e já se encontra em organização

um Congresso dos Banguezeiros. (1).

Ahi, então, nesse importante conclave

vão ser discutidos os aspectos social e eco-

nómico do problema: o banguê será reme-
xido, virado e revirado; vae ser discutida a

sua contribuição para a economia nordestina
e para a formação do que se chamou uma
elite social saida da "gleba rural".

0 que convém salientar, antes de tudo,

é que o desapparecimento do banguè do
commercio industrial do Estado constituirá

um verdadeiro desastre, sendo mais um gol-

pe fundo na tradição agrícola de nosso po-

vo. Não quero, porém, que fique compreen-
dido aqui um sentimentalismo ridículo que
sacrifique o Progresso em favor da Tradi-

ção, da Senhora Tradição, velha caturra e

que não admitte novidades . . .

Compieendo é que não pode haver ""sal-

tos " na solução puramente industrial de de-

terminado processo de producção. Acabas-
se, por exemplo, da noite para o dia, num
abrir e fechar de olhos, com o banguê, sem
uma prévia providencia de ordem geral no
terreno eeonomico, seria deixar á fome quasi

a população inteira do "hinteriand" ala-

goano .

Admitto a evolução, mas que ella seja

inventada para ficar restringida a determi-
nada classe com prejuízo de uma outra

(1) Realizcu-se em Maceió, de 21 a 25 de abril do
corrente anno. — Nota da Redacção.

Humberto Bastes

muito maior. No caso, vemos que os ban-
guezeiros são uma grande maioria que fi-

cará prejudicada por uma minoria, ou em
linguagem muito technica, que ficará pre-

judicada pela centralização crescente dos re-

cursos industriae»

.

A historia do Banguê é a nossa historia

social

.

Sabemos que Alagoas viveu muito tem-

po ligada a Pernambuco, isso até 1817.

E já em 1526, segundo documentos exis-

tentes, Pernambuco exportava açúcar para
Lisboa; e apesar de John Mawe declarar

quando andou por aqui que o principal ar-

tigo era o algodão ( . . . but the chief articie

of its trade is cotton. . .) collocando, assim,

em segundo logar o açúcar, este producto
foi sempre a base da economia do nordeste.

A conquista do território alagoano co-

meçou ainda na gestão de D. Biites de Al-

buquerque, ahi por 1560, e em 1730 o terri-

tório contribuía para a grandeza da capita-

nia com 47 engenhos.

Convém notar que se tratava de con-

tribuição tão expressiva, que o então gover-
nador de Pernambuco escreveu a El-Rei pe-

dindo a extineção da capitania da Parahiba,

apresenlando-a como insignificante e salien-

tando que de maior importância eram outras

comarcas annexadas a Pernambuco, ' nomea-
damente a de Alagoas".

Vae aqui um trecho da representação:

"Muito maior he a villa das Alagoas,

a que estão sujeitas as vil las de Penedo e

Porto Calvo com dez freguezias, sendo uma
delias curato cujo dizimo anda arrendad)
com pouca differença em tres contos, oito-

centos e trinta e tres mil réis, governadas
por cinco capitães-mores da ordenança, EM
QUE HA 47 ENGENHOS DE ASSÚCAK,
distancio a cabeça da comarca desta praça

sessenta léguas, cada uma de penedo mais
de noventa, e nunca foi governada por ca-

pitão-mór pago, e ha poucos annos tem ou-

vidor".

Naquella data os 47 engenhos produ-

ziam bastante, a ponto de chamar a attenção

do governador Duarte Coelho.
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A USINA PAINEIRAS PASSOU A NOVOS DONOS

Perspectiva de fachada da USINA PAINEIRAS

O Governo do Estado do Espirito Santo trans-

feriu a um sindicato particular a propriedade da co-

nhecida Usina Paineiras, montada em 1914.

Situada a 20 kilometros de Cachoeiro do Itape

mirim, servida por uma excsllente ferrovia, dista do

mar 22 kilometros, apenas, e 16 horas do Rio de

Janeiro. A gleba incorporada á Usina abrange cerca

Alagoas se apresentava como valiosa

fonte de riqueza aos colonizadores. A his-

toria, pois, do banguê está ligada á nossa

historia social. Data, póde-se dizer, do prin-

cipio de colonização da terra a sua existên-

cia, como contingente económico em pro-

gresso para a consolidação das nossas forças

politicas. E a verdade histórica está ali:

em 1817 Alagoas emancipou-se, mais pelo

impeto de uma sociedade que se apresen-

tava de músculos sólidos para se mover in-

dependentemente de qualquer guia .

.

CONTRIBUIÇÃO ECONÓMICA DO BANGÃ

Continuando num rithmo animador de

progresso, Alagoas em 1853 exportava paia

o estrangeiro açúcar no valor de réis ....
137:6408000 e em 1875 o Estado contava

com cerca de 600 engenhos. Somente em

1890 foi fundada a primeira usina. E a ver-

dade é que Alagoas, com os se as engenhos,

com alguns escorregos aqui e acolá, sus-

tentou a pisada na producção, sendo até inte-

ressante salientar que a mstallação da usina

não mostra sua influencia nas estatísticas,

o que seria de esperar com um augmento

significativo de producção. Vejamos:

de oito mil hectares de terias fcriHissimas. as mai-
gcns dcs rios Itapémirim e Muquy cio Norte, com uma
notável reserva florestal, estando cerca de metade
daquella arca ainda inexplorada . A producção da usi-

na tem osculado entre 30 e 50 mil saccos annuaes.

O sindicato que se formou para administrar a
importante fabrica, ao que nos Informam, traçou um
picgramma de reorganização racional sob bases mo-
dernas, abrangendo lodo o apparclhanunm indus-

trial, inclusive um servido de colonização nacional e

estrangeira. Entre outras coisas, na fabrica serão Ins-

Lulladas novas niachinas, cem crista li/adores, filtros-

prensas. defecador. etc. cem o objectivo de pre-

paral-a para uma producção maior e melhor. A dis-

tillaria que. neste momento, produz cerca de 500 litros

diários de álcool, permittirã. com a r< forma, a pro-

ducção. em plena caiga. de <lez mil litros diários <le

álcool anhidro.

Sendo única em todo o Estado do Espirito Santo,

a Usina Paineiras tem um futuro promissor soo a

égide de seus novos proprietários podendo collocar

toda a sua producção no território capichaba. que

consome, annualmente. cerca de 180 mil saccos de

açúcar. Importando entre 130 e 150 mil saccos de

cutros Estados.

Annos feaccos

1883-1884 642.036
1884-1885

.

522.568

1885-1886 161.758
1886-1887 512.135

1887-1888

.

659.478
1888-1889 . . .

.' 572.945
1889-1890 430.329

1890-1891 559.014
1891-1892 . 495.508
1892-1893 524.112

1899-1900 492.079
1900-1901 836.597

1901-1902 744.691

1902-1903 475.452
1903-1904 . . ..... .

467.710

1904-1905 490.209
1905-1906

.

681.823

1906-1907 495.412

1907-1908 400.219

1908-1909 581.253

1909-1910 • • 687.950

1910-1911 584.574

1911-1912 .. .. 607.723

1912-1913 ........ 702.989

1913-1914 587.633

1914-1915 •• 735.119

1915-1916 663.935
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A INDUSTRIA AÇUCAREIRA PERUANA

DADOS VULGARIZADOS POR "LA PRENSA", DI
LIMA, REFERENTES AO ANNO DE 1936

Superfície cultivada de canna de açúcar — Foi

ãe 53.262 hectares, ou seja "uais 1.385 hectares fcm

comparação com o armo passado.

Superfície da colheita — Foi feita a colheita tm
;-2.1?3 hectares, ou seja 1.266 hectares menos que no

anno de 1935.

Quantidade de canna beneficiada — Foi

íó 3.320.727 toneladas métricas, 49.679 toneladas niaiò

ciup a safra de 1935.

Producção total ãe açúcar e "chancaca' — Produ-

zir? m-se, durante o anno, 409.509 toneladas metricad,

excedendo o anno anterior em 10.549 toneladas. Pro-

Com esse adeantamento, com esse es-

forço cada dia mais progressista, Alagoas

com os seus engenhos chegou a "leaderar"

em 1913 a exportação nacional do açúcar,

deixando Pernambuco na retaguarda. Em
1917 contávamos com mil engenhos, appro-

ximadamente. Hoje, é significativo saber

que o Estado se acha collocado no quarto

logar na lista dos sete Estados maiores pro-

ductores de açúcar, se elevando em 1935 a

venda a 54.098:927SO00. E ninguém mais
ignora que talvez dois terços ou mais de

nossa producção actual de açúcar sae do ban-

guê. Só mesmo quando as circumstanciat.

mesologicas se alliam ao aperto do circulo de

fogo das usinas, o banguè atravessa fases

bem ruins, como a que se registra e que vem
provocando movimento tão amplo de reivin-

dicação .

CONCLUSÃO
Terminando essas ligeiras notas faço

questão de accentuar que defendo o banguê
por reconhecel-o profundamente ligado á

nossa historia, como uma collaboração va-

liosa em favor de nossa prosperidade eco-

nómica, como observamos nos mal ajun-

tados números que divulgo acima

.

A evolução no campo da economia é

muito lógica, e mais lógica ainda se torna

quando passamos para o campo da technica,

ou evolução mecânica. Agora, o que me pa-

rece prejudicial é essa historia de engulir o

banguê, deixando essa gente toda num evi-

dente atrazo em quasi tudo que toca de per-

to aos problemas agrícolas, á policultura.

v&velmente a producção de 1937 será menor devido

terem-se liquidado tres usinas de açúcar.

Consumo interno ãe açúcar e "chancaca" — O
cr sumo controlado pela Caixa de Depósitos e Consi-

gnações, Departamento de Arrecadação, foi de 82.349

t neladas métricas, ou seja 8.818 mais qu" em 1935.

Exportação ãe açúcar e "chancaca" — Foram ex-

p< rtadas 326.167 toneladas métricas, no valor de....

25.031.402 "soles" contra 325.544 toneladas com o

1 alor de 25.544.74^ "soles". A exportação excedeu u

anno anterior em 735 toneladas, diminuindo o valor

Pm 513.340 "soles".

Importação ãe açúcar — Foi de 466 toneladas mé-
tricas com o valor de 84.501 "soles", isto é, 141 tone-

ladas mais que em 1935, excedendo o valor em 28.::;J7

•jcles".

Melaço ãe canna ãe açúcar — Foram produzidas s

Depois foi o banguè, bem reparado, que
deu maior (ou única) quota económica para
a nossa independência politica; foi elle o pro-

pulsionador de nossas primeiras tentativas

culturaes, apresentando figuras que poderam
se educar e fazer cultura, constituindo isso

de qualquer modo honra para a terra; foi o

banguê o creador de uma sociedade cheia de
requintes, cheia de vaidades, cheia de po-

derio
; é o banguê que tem atravessado a his-

toria sustentando, embora com pouca dedi-

cação, uma população inteira do nosso "hin-

terland".

Anniquillar o banguê é pisar no calo do
dedo minmo da senhora Tradição; e con-

tribuir para uma derrocada economico-fi-

nanceira que está bem á vista.

Defender o banguè, nesse momento an-

gustiante de crise porque atravessamos, é

uma attitude que ficará na nossa historia

como uma das mais justas e conscienciosas

tentativas

.

LEITURAS — Artigos de: Pedro Calmon, Gl-

leno De Carli, R. Fernandes e Silva (no "Annuailo
Açucareiro" de 1935) Evaristo Leitão (nas Revistas

do Ensino de Alagoas); Manoel Diegues Júnior (no

"Jornal de Alagoas-); Paulo de Albuquerque Tno

"Observador Económico e Financeiro") Entrevistas

de: governador Osmary Loureiro. Moacyr Pereira,

Messias de Gusmão, Ruy Palmeira, Pedro Rocha e

Francisco Carneiro (na GAZETA DE ALAGÔAS)

.

Livros de: Craveiro Costa — HISTORIA DAS ALa-
GÔAS; John Mawe — TRAVELS IN THE INTE-
RIOR OF BAZIL, (Bibliotheca do Instituto Histó-

rico)
;

Jacques Duboin — LA GRANDE RELE'VE
DES HOMMES PAR LA MACHINE. Revistas do

Instituto Histórico.
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MAIS UMA VICTORIA DO ACOOL CARBURANTE

A esquadrilha aérea italiana que visitará a America do Sul será

abastecida com álcool de fabricação brasileira fcrnecido gratuitamente

pelo I. A. A.

Communica-nos a Secção "Alcool-Motor', do Instituto do Açaicar e do Álcool:

"Em melados de setembro corrente reallzar-se-á na cidade de Lima, capital do Peru,

uma Conferencia sobrei Aviação Civil que, por sua importância, vem! despertando inte-

resse em vários centros aeronáuticos do mundo.

O governo italiano far-se-á representar por uma esquadrilha de modernos aviões mi-
litares, a qual, na viagem de regresso, passará por

Santiago — en. 1 dc Outubro, approximadamente
Mendoza — " 10 " "

Villa Mercedes — " 10 " "

Kio Cuarto — " 10 " " "

Buenos Aires — " 10 "

Mcntevidéo — " 15 " "

São Paulo (Brasil) — Sem data fixa

Rio de Janeiro — em 25 de Ouf.uMro, approximadamente

O» aviadores italianos utilizarão nessa viagem um combustível composto de

55 ' í de gazolina de aviação simples

23 '
< de álcool anhidro

22 '» de benzol

Para o abastecimento em Buenos Aires não foi possível obter localmente o desejado
álcool anhidro e, por isso, a Companhia fornecedora do combustível — Anglo Mexican
Petroleum Company. Ltd.- — dirigiu um appello ao Instituto do Açúcar e do Álcool do
Rio de Janeiro. Após audiência de sua Commissãc Executiva, deliberou o Instituto offe-

recer gratuitamente o álcool anhidro de producção nacional, numa quantidade de 5.400
litros. Esse producto, acondicionado em 18 toneis, foi embarcado para a capital porfcenha

pelo vapor "Almirante Jaceguay", que deixou o porto do Rio lio dia 8 do corrente.

Quando por occasião de sua passagem por São Paulo e Rio de Janeiro, os aviões

italianos se abastecerão com igual mistura.

Attestado mais vivo das qualidades insuperáveis do álcool anhidro como combustível
para motores de explosão não poderíamos ter. Os motores de aviação — todos de altís-

sima compressão — mais do que quaesquer cutres requerem combustível da máxima effi-

ciencia. de modo a garantir-lhes regularidade de funecienamento. dada a sua missão de-
licada de proporcionar a estabilidade dos apparelhos e sua permanência no espaço.

O álcool, na mistura em causa, exerce o papel de anti-detonante, substituindo vanta-
josamente o tetra-ethil de chumbo, que é o producto usualmente empregado para asse-
gurar as características necessárias á| gazolina de aviação.

Provado está, portanto, sobejamente, que o alceei anhidro addicionado á gasolina
melhora as condições desta como combustível para motores de explosão interna. E que
fique o exemplo da aviação italiana, para afastar as duvidas que ainda possam, por ven-
tura, subsistir entre os utilizadores do carburante nacional — a mistura de gazolina t

álcool anhidro."
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Vista de uma composição pertencente ás grandes "USINAS JUNQUEIRA"
em União-CM (São Paulo) composta de vagões plataformas, especiaes para

transporte de canna, bitola de 1 ni/OOO, estrados metálicos, que fornecemos

recentemente áquella Usina.

Companhia Sorocaba de Material Ferroviário S./A.

Constructores e reparadores de material rodante da
Estrada de Ferro Central do Brasil, São Paulo
Railway, Companhia Ferroviária São Paulo Paraná,
Usinas Junqueira, S.|A. Frigorifico Anglo, Armour oí

Brasil Corporation, Frigorifico Wilson do Brasil,

Anglo Mexican Petroleum Company Ltd. Atlantic

Refining Company of Brasil, Standard Oil Company
of Brasil, The Caloric Company, Companhia Antárcti-

ca Paulista, Companhia Chimica Rhodia Brasileira,

etc, etc.

Séde Fabrica

SÃO PAULO OS ASCO - E. F. Sorocabana
RUA BENJAMIN CONSTANT 61 ^ "

gfl
|y..

V andar-* 21-22-23 andre r
'

s| n>
Telegrammas - SOMA

Telefones 2-1603 - 5 Teleínnes Osasco 41-2
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A CLARIFICAÇÃO DO CALDO DA CANNA POJ. 2878

No numero de janeiro ultimo do '"The.

International Sugar Journal" ("ISJ"), á pa-

gina 32, o sr. Baissac, de Maurícia, estuda as

difficuldacles encontradas na clarificação do

caldo da POJ. 2878 em todas as partes do

mundo onde esta canna é plantada em suu-

stituiçção ás variedades mais antigas. Cou-

clue que o departamento de clarificação deve

ser augmentado para tratar esse caldo. No
mesmo numero, á pagina 23, o sr. N. òinnn,

da Austrália, recommenda a sulfuração e

caiação em alta escala nas usinas de Queens-

land. Esse maior uso da cal causaria maior
producção de melaço final e outras difficul-

dades devidas aos muitos saes da cal, etc.

No numero de fevereiro da mesma re-

vista, á pagina 67, o sr. J. G. Davis fala so-

bre a clarificação da POJ . 2878 na Jamaica,

onde foi usada com êxito a caiação fraccio-

nada e o processo do duplo aquecimento, sem
nenhum augmento no uso de productos chi-

micos. Esse methodo de tratar os caldos da

POJ foi praticado em Trinidad e relatado

em um numero de 1936 do "ISJ". No nu-

mero de março ultimo dessa mesma revista,

á pagina 103, o sr. Davis relata a impor-

tância de haver sufficiente fosfato no caldo

da canna para que se. produza bôa floculação

com a cal e o enxofre. No numero de maio
("ISJ") diz-se, á pagina 176, que a clarifi-

cação do caldo da POJ. 2878 é fácil quando
a canna é deixada uma semana ou mais
depois de cortada . Tal espera não parece au-

xiliar a clarificação desta canna no Brasil

.

No "ISJ" de junho, á pagina 236, relata-se

o trabalho feito na França sobre a influencia

da sulfuraçção nos colloides, indicando-se

que a forte sulfuração, como se diz ser feita

em Queensland, poderia auxiliar a clarifi-

cação dos caldos da POJ.

No numero de julho ultimo do "ISJ", á j

pagina 267, o sr. N. Smith relata os vários
methodos de tratar os caldos da POJ. em
Queensland e conciue que o methodo da ca-

iação fraccionada e do duplo aquecimento,
conforme foi praticado por Davis em Tri-

nidad e Jamaica, é o melhor methodo de cla-

rificação dos caldos de POJ. 2878. Novas in-

formações sobre esse methodo em Queens-
land são dadas pelo sr. J. C. B. Davidson

Earl L. Symes

em "Chemical Abstracts" de 20 de maio de

1937, columna 3727, onde conciue que a ca-

iação fraccionada e o duplo aquecimento sao
o melhor methodo.

Em todos esses estudos nenhuma men-
ção se faz do trabalho executado em Hawah,
Cuba ou Porto Rico, excepto da moagem de
cannas velhas em Cuba,. A razão principal

é que a caiação fraccionada e o duplo aque-
cimento têm sido usados em suas usinas por
mais de 15 annos, onde quer que o sistema
de clarificação composta Dorr tenha sido

adoptado com dois ou mais clarificadores

Dorr. Ha varias características peculiares a

esse processo patenteado que o distinguem
dos methodos communs de caiação fraccio-

nada e do duplo aquecimento. A primeira,

naturalmente, é o menor espaço oceupauo
na usina em comparação com as grande?,

ampliações que devem ser feitas para tra-

balhar com a antiga defecaçção e elimina-

dores abertos, pois todo o processo de clari-

ficação composta Dorr pôde ser manejado
por um só homem, comparativamente com
os dez ou mais exigidos pelos velhos me-
thodos. Outra característica superior é que
o caldo de alta pureza da primeira moenua e

do esmagador é tratado separadamente do
caldo de baixa pureza das ultimas moendas.

Esse caldo de baixa pureza é o mais dif-

ficil de tratar, quando se clarifica caldo da

POJ. 2878. Pôde ser sulfurado e encalado e

depois aquecido e misturado com a borra do

grande Dorr primário e passado ao pequenu
Dorr secundário . A borra deixa esse Dorr se

cundario com metade da polarização da do

Dorr primário, permittindo, assim impor-

tante diminuição em perda de açúcar na

torta do filtro prensa, para onde vae esse

lodo. O caldo clarificado do Dorr se-

cundário é misturado com o caldo da
primeira moenda e do esmagador e re-

cebe uma -segunda sulfuração e caiação e

aquecimento, antes de entrar no grande Dorr
primário. A caiação fraccionada e o duplo

aquecimento são dados ao caldo que mais o

requerem . O processo de clarificação com-
posta Dorr reduz a quantidade de produ-

ctos chimicos usadaj desde que a caiação e

sulfuração só se repete com a porção de

caldo que as exige. Obtem-se muito maior
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RESENHA DO DE AÇÚCAR
EXPORTAÇÃO PARA OS MERCADOS NACIONAES

a) — A exportação de açúcar da Parahiba, em iii-

lho, foi numa quantidade insignificante, apenas 4.30

suecos de cristal — destinados ao Fiauhi.

No periodo setembro a julho da safra passaaa

ncjuelle Estado exportou 93.911 saccos, tendo sido res-

ta safra, em idêntico periodo, de 21.378 o total ex-

portado. A differença da exportação na safra cie

1936 1 37, encontrou justificativa principal na diminui-

çõ. da producção de usinas como podemos verificar

pelos dados abaixo:

Producção Exporta-ict,

Safra 1935 | 36 219.223 93.911

Safra 1936|37 139.769 21 .37d

Di f. a menos 79.454 72.533

Verificamos, assim, que as diíferença.s da p/o-

duoção e exportação encontram-se no mesmo nivel.

b) — As saidas de Recife, em julho, alcançaram

a cifra de 148.573 saccos, sendo deste total 126.533 do

iípc cristal. Constata-se. assim, ter havido maior n.o

eliminação das matérias colloidaes do caldo

das ultimas moendas, uma vez que elle é mis-

turado com os absorventes depósitos da bor-

ra já floculados no Dorr primário e por isso

aptos a começarem a absorver os colloides

immediatamente.

Os resultados dessa clarificação com-

posta Dorr têm sido tão satisfactorios e con-

vincentes, que a maior usina de açúcar do

mundo, a Jaronu, de Cuba, que móe 10.000

toneladas de açúcar por dia, resolveu instaU

lar Dorrs para a próxima safra. A usina

similar Cunagua será equiparada, logo que

esteja concluída a installação da Jaronu. As

usinas de Porto Rico e de Cuba que usam a

clarificação Dorr informam que fizeram eco-

vlmento em Julho do que em junho, cujo total expor-

.ado foi de 78.443.

Entretanto, a differença de cerca de 48 °|° pare.

i .ais, nas saidas. cm confronto com junho, não signi •

Cea novas acquisíções de açúcar, e sim quantidade

IPtiradas das estoques aaquella praça, pertencente", n

firmas no mercado do Districto Federal.

c) — Alagoas exportou em julho 19.269 sacco-.

rontra 28.046 em junho e 59.208 em maio. As quan

tidades exportadas dlstribuem-se pelos seguintes tipos:

Cristal 3.385 18';

Somenos 4.845 25';

Bruto 11.039 57';

19.269

São Paulo foi o seu maior adquiridor com a cifra

de 13.609 saccos, sendo 4.400 do tipo somenos e 9.200

Co tipo bruto.

Com a pequena disponibilidade de que dispóti

'i':uelle Estado, a exportação no mez de agosto deveiá

fvar muito abaixo da cifra de julho.

nomias de mais de 1.000 toneladas de açú-

car numa safra, devido á redueção nas per-

das no filtro prensa e uas perdas nos mela-

ços finaes. Infoi ma-se que em Cuba a moa-

gem de canna POJ. 2878 queimada na usi-

na Espana não provocou perturbação na cla-

rificação nem redueção na moagem, usan-

do-se a clarificação composta Dorr.

Prova esse trabalho da clarificação com-

posta Dorr que a usina que funeciona sem

Dorrs paga o valor dellea, em cada duas

safras, representado peias perdas não con-

troladas. A renda sobre o capital empregado

parece ser no mínimo de 50 por anuo.

o que é uma renda demasiado bòa para ser

desprezada

.
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d) — A exportação de Sergipe, em julho, attuigu!

ag total de 20.027 saccos.

São Paulo e Rio Grande do Sul foram os seus

maiores adquiridos, com a cifra de 12.730 saccos,

ou seja 63 % do total exportado.

Confrontandc-se as exportações da safra de 1935 : 3.5

(iim a de 1936|S7, no período de setembro a julho, ve-

rificamos uma differença para menos, nesta ultima,

de 193.164 saccos, total este que corresponde ao de-

cicscimo da producção de 36; 37, como se vê abaixo:

Producção Exportação

Safra 1935|36 741.022 655.583

J-i-Jra 1936|37 523.219 462.410

W.í. a menos ..... 212.803 193.134

e) — O mercado exportador da Bahia manteve se

tvA julho, ainda bem animado. As saidas alcançaram

x cifra de 26.375 saccos, sendo esse açúcar todo '}(?

tipo cristal.

São Paulo e Districto Paderal foram os seus

maiores compradores, respectivamente, com 4.000 e

11.800 saccos.

Fazendo-se o confronto das exportações nas «luas

safras, 35 136 e 36 137, verificamos um accrescimo nesta

sa*ra de 126.779 saccos, que teve como factor princi-

pal a producção como vemos abaixo:

Producção Exporta.jão

Safra 1936 | 37 652.470 251. 141

Galra 1935Í36 . . 513.612 124.365

.Oif. a mais em 36! 37 . . 133.858 126. 779

IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR

.As acquisições de açúcar nos mercados consumi-

dores, em julho, mantiveram-se quasi no mesmo ni-

vcí de junho, com relação ao total.

O mercado do Districto Federal foi o que mais

importou, com a cifra de 142.728. seguindo-se-lhe São

Paulo, com 50.139 e Rio Grande do Sul com 26.905.

Os tipos abaixo, somenos e bruto, acharam, como

>«?in.pre, melhor collocação nos mercados sulinos, fa-

zendo os mercados nortistas acquisições do tipo cristal'

As importações estão assim distribuídas, pelos se-

guintes tipos:

-- -Cristal--.- -t - - : .... 223.878 777o

Demerara ...... 32.388 11%

Bruto ........ 29.131 10%

Somenos 4.855 2%

290.252

ESTOQUES DE AÇÚCAR

O estoque total de 1.222.591 saccos de açúcai

(ÀÍstente em julho, está assegurando perfeito equilí-

brio entre a producção e o consumo.

Tendo os Estados do Sul iniciado a safra de

jlP37|38, a nova producção já está concorrendo para o

c c-nsumo, motivo porque elle attingiu em junho o ní-

vel mais baixo, devendo de julho em diante se elevar

t r;:dativamente.

Apreciando a situação de cada Estado, separada-

mente", constatamos a mesma normalidade.

Mesmo os Estados . nortistas, cuja safra só se ini-

ciará em setembro, ainda possuem estoques necesia-

ri-s para o próprio consumo e alguma exportação.

hJVTRADAS E SAÍDAS DE AÇUCARES NO DIS-

TRICTO FEDERAL

Julho assignala uma importação, pelo Distnctc

federal, de 142.728 saccos.

A procedência campista leaderou as demais com

a cifra de 100.977 ou 71% do total.

As exportações, que foram num total 6.180 saccos,

augmentaram em relação, aos mezes de junho, maio

abril, março e fevereiro, que foram, respectivamente, de

2.8£? — 1.675 — 1.431 — 1.570 e 1.552.

As saidas para consumo em julho subiram a um

total de 174.449 saccos, contra 146.799, em junho.

COTAÇÕES

Com o inicio da safra nos Estados do Sul, os preços

na? praças de São Paulo, Campos e Bello Horizonte

v-. Ifaram á posição normal. Nos Estados nortistas,

porém, continuam no mesmo nivel de junho. Quanto ás

Ci;tsções dos tipos de banguês, continuam firmes, teu-

Qj ?e registado a cotação minima em Aracaju, mK
okVIÍÓu entre 20S e 25S por saccos de 60 kilos, e a ma-

vin,a em S. Salvador entre 30§ e 42$.

A. G. C

.
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
EXPORTAÇÃO DE JULHO DE 1937, PELO ESTADO DE ALAGOAS

Instituto do Aguçar e do Álcool SecçQ0 dc EstQtistlCQ

Estados Cristal Demorara Somenos Bruto Tolãês

Ceará 300 _ _ _ 300
Maranhão 625 210 835
Pará.. 2.000 _ _ _ 2 000
Paraná • — 1 100 l!l00
Rio Grande do Norte . . . . 460 — 235 330 1 026
Rio Grande do Sul 400 400
São Paulo — _ 4.400 9.209 13.009

Totaes 3.385 — 4.845 11.039 19.269

EXPORTAÇÃO DE JULHO DE 1937, PELO ESTADO DE SERGIPE

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demorara Somenos titulo Totaes

Pará

_

1.660 — — _ 1.66O
Maranhão 1.205 — — — 1.205
Rio Grande do Norte . . . . 190 — — — 190
Bahia 20 — — — 20
Espirito Santo 437 — — 140 577
São Paulo 8.630 — — 600 9.230
Paraná .. . . 2.620 — — — 2.620
Santa Catharina •• 1.025 — — — 1.025
Rio Grande do Sul 3.500 2.500

Totaes 19.287 740 20.027

EXPORTAÇÃO DE JULHO DE 1937, PELO ESTADO DA BAHIA

Instituto do Açucor e do Álcool Secção de Estatística

Estados . Cristal Demcrara Somenos Bruto Totaes

Rio Grande do Sul * 2.000 — — 2.000
Districto Federal 4 . 000 — 4 . 000

Espirito Santo 200 — 200

Acre.r rr : . .. .'. 50 _ — — 50

Amazonas 1 755 — — 1.755

Pará :. .. .. .. Vi .. .- 2.780 — — — 2.780

Maranhão 2.090 — — — 2 090

Ceará . ._ 1.200 — — 1.200

São Paulo . . . . 11.800 — 11 800

Santa Catharina . .. 500 500

Totaes .. rr - 26.375 — 26.375
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR

EXPORTAÇÃO DE JULHO DE 1937, PELO ESTADO DE PERNAMBUCO

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Usinas Cristal Somenos Mascavo Totaes

Amazonas — 11.831 — — 11.831

Acre .. — 20 / — — 20

Bahia — 143 — — 143

Ceará — 11.095 — 80 11.175

Espirito Santo — 200 — — 200

Maranhão — 2.215 — 30 2.245

Matto Grosso — 100 — — 100

Pará — 11.692 — — 11.692

Piauhi — 7.150 — — 7.150

Parahiba — 100 — — 100

Paraná — 2.100 - — 2.100

Rio Grande do Norte . . .. 215 1.497 10 200 1.922

Districto Federal 63.000 — 63.000

Rio Grande do Sul 11.755 9.200 50 21.005

São Paulo — 6.000 — 9.500 15.500

Santa Catharina — 190 — — 190

Uruguai — — — 200 200

Totaes 11.970 126 533 10 10.060 148.573

EXPORTAÇÃO DE JULHO DE 1937, PELO ESTADO DA PARAHIBA

Instituto do Açúcar e do Álcool Secção de Estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Total

Piauhi 480 — — — 480

Total 480 — — — 480
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MOVIMENTO COMMERCI AL DO AÇÚCAR
IMPORTAÇÃO DE AÇÚCAR POR ESTADOS, DURANTE O MEZ DE JULHO DE 1937

(SACCOS DE 60 Kl LOS»

Instituto do Acucar e do Álcool c «-..
becçao de estatística

Estados Cristal Demerara Somenos Bruto Tptaea

Acre 70 7Q

Amazonas 13.586 — _ v ,
- Qr— lo-, OoD

Pará
. . ia vwA°- 1Aá — — — 18.132

Maranhã0
; - 6.135 _ 210 30 6.375

PÍauhÍ

7

- 630 - 7.630

t^*™ 12-595 _ 80 12 . 675

Rio Grande do Norte . . .. 2.362 _ 245 530 3 137

Parahiba 100 _ _ _ 100

Pernambuco .

Alagoas

Sergipe _
Bahia , 163 _ _ _ lg3

Espirito Santo 837 .— _ 140 977

Estado do Rio — ...

Districto Federal 102.848 32.388 — 7.492 142.728

São Paulo 26.430 — 4.400 19.309 50.139

Paraná 4.720 — 1.100 5.820

Santa Catharina 1.715 1 715

Rio Grande do Sul .. .. 26.455 — 450 26.905

Minas Geraes — —
Matto Grosso 100 — — 100

Goiaz — — —

Totaes 223.878 32.388 4.855 29.131 290.252
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MOVIMENTO COMMERCIAL DO AÇÚCAR
ENTRADAS £ SAÍDAS DE AÇUCARES NO DISTRICTO FEDERAL, DURANTE O ME2 DE JULHO DE 1937

Secção de Estatística
Instituto do Açúcar e do Álcool

Procedência

ENTRADAS

Saccos cie

60 kilo,

Recife . . 37.916

Aracaju 25 1)

Campos . . . 100.077

Bello Horizonte 3.585

SAÍDAS

Destino

Pará .

Ceará . .

Rio Grande do Norte
Bahia

Espirito Santo . .

Paraná
Santa Ca t lianua . . .

,

Matto Grosso
São Paulo
Rio Grande do Sul

142.728

RESUMO

Saidas

84 815
142 728

227 543
6 180

221 363
174 440

Estoque em 31 de julho 46.911

Saccos du

(ii; kilos

l .000

10U
30
!)">

32o
-. 530

755

700
5Õ0

2.150

6. ISO

COTAÇÕES MÍNIMAS E MÁXIMAS DO AÇÚCAR NAS PRAÇAS NACIONAES, EM JULHO DE 1937

Instituto do Acucar e do Álcool Secção de Estatística

Praças Cristal Demerara Somenos Mascavo Bruto

João Pessoa
Recife . .

Maceió . . .

Aracaju . . .

São Salvador

66S
558
58S/59S
38S/498
58S

Campos 50S/62S
Districto Federal 60S/74S
São Paulo 66S/73S
Bello Horizonte 68S/72S

42S/50S
49S 52$

36S 38$

28S 32S

26S 32S
208 25S
30S/428

458

40$ 508

— Nominal

648 688
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CHRONICA AÇUCAEIRA INTERNACIONAL

CUBA

Movimento açucareiro

As estatísticas preliminares para 1937

mostram a producção de 2.936.527 tonela-

das mglezas de açúcar.

A exportação para os Estados Unidos

excedeu, em voiume, a do anno passado.

De 3> de janeiro a 30 de junho, a expor-

tação de açúcar bruto alcançou o total de

1.492.707 toneladas, contra 1.451.927 to-

neladas em igual periodo do anno passado.

Os embarques para os Estados Unidos se

elevaiam ao total de 1.223.443 toneladas

contra 1.130.650 o anno passado. ("Com-
merce Keports", Washington, 3-7 37)

.

ESTADOS UNIDOS

Novo tipo de alcool-motor

Informa um telegramma de Nova York
que, com o fim de incrementar o uso indus-

trial dos productos agrícolas nos Estados
Unidos, uma nova industria americana está

elaborando um tipo de álcool combustível

para o preparo de misturas de álcool e gazo-

lina para motores de explosão . Até agora as

misturas propostas não apresentam notável

diminuição de custo comparativamente com
a gazolina actualmente em uso. De qual-

quer modo, proseguem as experiências para
adaptar aquelle producto ás exigências eco-

nómicas. As matérias primas em exame pa-

ra a distillação desse álcool comprehendem
o milho, o centeio, o sorgo, a bata e o me-
lado. — ("Cole

, Milão, 17-7-37).

ÍNDIA INGLEZA

Queima do excesso de canna

Não teve o desejado resultado a baixa,

ordenada pelo governo das Províncias Uni-
das, do preço mínimo da canna de açúcar
Em consequência da queda crescente (lo

preço do açúcar e da existência de grandes
estoques, as usinas não quizeram prolongar
a safra, de modo a receber o restante de
canna dos plantadores. Apezar de ter sid)

maior a producção de açúcar na saíra de
1936-37, ficou muita canna por vender ue-

vido ao augmento da area plantada e ter

sido favorável a safra . A' falta de outro em-
prego possível, está sendo queimada, nos
cannaviaes, toda a canna que não pôde ser

utilizada como forragem. O prejuízo que

essa queima traz aos plantadores é de

de 2.500.000 rupias. ("Nachrichten íuer

Aussenhandel", Berlim, 6-7-37)

.

ITÁLIA

A producção de álcool deshidratado

O problema do emprego do álcool car-

burante entrou numa fase decisiva . Em cer-

ca de seis mezes, durante o periodo das san-

cções, foram creadas novas installações, que

permittiram elevar a producção de álcool

deshidratado de 150 . 000 para 850 . 000 litros

diários. ("L'lndustrie Chimique", Paris,

junho, 1937)

.

PORTUGAL

A importação de açúcar das colónias e da

Madeira

O "Diário do Governo", publicou o de-

creto-lei n. 27.825, que mantém em vigor,

no anno cultural de 1937-1938, as disposições

do decreto-lei n. 26.741, que determinam que

o rateio do açúcar colonial para effeito do

beneficio de bónus passe a fazer-se por des-

pacho do ministro das Finanças; um des-

pacho ministerial que fixa em 67 . 000 . 000 de

ilogrammas o consumo provável de açúcar

no continente da Republica no referido anno,

e determina o rateio do açúcar colonial, e o

decreto-lei n. 27.826, que estabelece que,

no mesmo periodo, e permittida a impor-

tação no continente, do açúcar da canna que

exceder o consumo da Madeira, até o limite

máximo de 400 toneladas. ("O Século", Lis»

boa, 8-7-37) .

REPUBLICA DOMINICANA

Movimento açucareiro

A producção total de açúcar até 31 de

maio ultimo era de 442.377 toneladas ame-

ricanas e a exportação, no mesmo periodo,

foi de 267.563 toneladas, mostrando o au-

gmento de 19,4 % em quantidade compa-

rativamente com igual periodo no anno

passado

.

No começo de junho o estoqque era de

136.850 toneladas, contra 211.790 toneladas

em 31 de maio de 1936. ("Commerce Re-

ports", Washington, 33-7-37) .
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Nossas

MOENDAS
trabalham

excellentemente
em qualquer lugar
mesmo nas Usinas
de serviço forçado

Nossas

BOMBAS-ROTA
são superiores

para transportes de

garapa

e

caldo grosso

Fornecemos todas as machinas e apparelhos para installações de

USINAS DE AÇÚCAR
REFINARIAS

2

DE AÇÚCAR
Kallesche Mascbíneniabrík e Eisenáiesserei - Balle - Allemanba

Peçam catálogos e informações aos representantes para todo o Brasil

:

R.PETERSEN e CIA. LTDA.
\U /v RIO DE JANEIRO

\\ l£ RuaMayrinck Veisa, 8

lHALLE 1 M: 23 5830 Te!. : 2-5151

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS

SÃO PAULQ \M/V
Rua Libero Badèró, 306 YVj£*_

lHALLE I
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COMMENFARIOS DA IMPRENSA

Reproduzimos nesta secção commenta/ios

da imprensa diária, pró ou contra o Instituto

do Açúcar e do Álcool, sem endossar natu-

'almente, os conceitos dos respectivos autores.

Os perigos do açúcar

Perdura ainda a impressão de São Paulo é sc

um immenso cafesal, embora a lavoura paulista

esteja produzindo mais da metade do algodão do

brasil. No entanto, São Paulo e entre os Estados

também o primeiro na producção do arroz, das

trutas cítricas, da banana e do abacaxi; o segunau

quanto ao feijão e á viti-vinicultura; o terceiro

nas safras de milho. Bastaria isso para destrui

i

a lenda da nossa monocultura cafeeiro. E ha ainda

c canna: estamos em primeiro logar na producção

de aguardente, em segundo na de álcool, em quar-

to na de açúcar. Sommem-se essas colheitas s

mais as de grande numero de outros artigos agrí-

colas e chegaremos aa resultado registrado nas

ultimas estatísticas do Ministério do Exterior; a

producção paulista attingiu a 36,35 % total da

producção agrícola do Brasil, em relação oo seu

valor, não obsiante o tremendo col lapso do café.

As revoluções a crise financeira, a falta de braços,

outras causas têm retardado a recuperação eco-

nómica, impedndo o retorno ã prosperidade de dez

annos atraz. Mas, assim mesmo, a arrecadação

estadual passou nesse perodo de 400.000 para

700.000 contos, a lavoura vae-se diversificando

para viver, as industrias trabalham activcmente,

c commercio retoma o seu esplendor e o Brasi!

verifica, a cada dia que pcssa, que pode contar

com São Paulo. São Paula está de pé, em marcha

pela sua grandeza dentro da pátria maior.

,A industria açucareira paulista permaneço

estacionaria. A producção anda por dois milhões

e- meio' de saccos e mal excede a metade do con-

sumo local. Não pôde crescer em virtude do con-

vénio que limitou a quota de cada Estado. Essa

limitação, discute-a toda a gente com constante

mal humor, em São Paulo. Nunca a combati, por

uma razão de equidade: os governos paulistas,

antes de 30, impuzeram aos demais Estados ca-

feeiros uma politica do café baseada na valori-

zação e na retenção delia resultaram consequen

cias toes que foi preciso queimar 60 milhões efe

saccos de café, e, dahi, vem a prohibição de novab

plantações. Ora, se é e^sa a nosso attitude em
relação ao café, com que autoridade nos rebella-

riamos contra attitude igual do Nordéste e do Es-

tado do Rio em "relação ao açúcar? E' principio

de sabedoria christã — não fazer aos outros o

que não queremos que nos façam... Partidário

radical da liberdade, económica, como da li-

berdade, politica, sou adverso á intromis-

são dos governos na economia nacional, á tri-

butação que embaraça a circulação das riqueza:»,

ao próprio regimen proteccionista que nos isola

do mundo, privando-nos das vantagens da impoi-

tação de mercadorias de alta qualidade e baixo

preço

.

Tanto mais que regulando-se as vendas pela-,

compras, pois que tudo é troca, nós, por contra

golpe, nos privamos tnmbem de exportar as nossas'

mercadorias, como se vê, por exemplo, com o café

Gilberto Freyre pinta-nos em "Nordéste" o

bem e o mal que a canna fez á região.' O bem foi

servir de meio, ou melhor, á introducção da civili-

zação, que sem a canna não teria ponto de apoio

naauellas terras da America. O mal, resume-sc

cm poucas palavras: monocultura, latifúndio, es-

cravidão. A escravidão passou, mas os escravos

subsistem nas usinas e nos engenhos, como nol-os

pintam os escriptores nordestinos. O latifúndio

alastra-se, pois que o technica exige amplidão da

lavoura e concentração da industria. E' a mono-

cultura é tão intransigente que o Nordéste im-

porta do sul carnes e cereaes para sua alimen-

tação.

Dos cereaes sabemos nós. Do resto, tala Gil-

berto Freyre: "O resultado é importar o Nordeste

açucareiro, de sul do Brasil, e até do estrangeiro,

jma quantidade enorme de productos animaes que

podiam lhe vir mais baratos do outro Nordeste (o

a'a pecuanai; banha, queijo, manteiga, sebo, .xar-

que e até couros e pelles". Isto vem de longe,

como se lê neste passo: "Dahi desequilíbrios pro-

fundos; r?a vida e na gente do "littoral" e da

"matta", sobretudo da gente das casas de barro,

a gente pobre e apparentemente livre, moradora

BRASIL AÇUCAREIRO 426



"la Industria flzucarera"

'FUNDADA EM 1894)

Revista mensal, órgão do Centro

Azucarero da Republica Argentina

Reconquista, 336 Buenos Aires

Informações, estudos technicos

e commentarios sobre a

industria açucareira

Assignatura por anno:

$10, papel argentino

nos engenhos de canna; mas impedido, como,

fosse escrava, de criar bicho, de plantar legume,

de cultivar a terra de outro geito que nao fosse a

serviço — e serviço immediato — da monocultura

da canna e dos seus senhores' .

Em São- Pauio, as regiões açucareiros são

pequenas manchas ao redor das usinas, 32 ao todo,

concentrando-se mais no triangulo Campinas-

Piracicaba-Porto Feliz. Sua influencia não pôde

ser muito grande, pois. Assim mesmo, nessa zona,

noutros municípios, nas circumvizinhanças das

usinas esparsas, ^ situação se vae fazendo incorri

-

moda. Para isso concorre um motivo occasional:

os altos preços do .açúcar em confronto com o

baixo custo de producção, bastando dizer-se que

em São Paulo elle custa de 12S000 a 19$000. a

sacca e se vende d mais de 70$000. Em taes

condições, as usinas, na sua expansão territorial,

como manchas de azeite, estão levando profundas

perturbações á vida económica das suas regiões

mais próximas. Os salários podem ser dobrados em

-

colono tem a suu plantação e as suas criações. A
usina não o ptermitte, em São' Paulo como no Nor-

deste, aggravando assim u carestia dos géneros

de primeira necessiaade.

Repito que em bão Paulo os cunnavia;s são,

pintas minúsculas. Conviria que. augmentassem ?

O augmento conviria á economia paulista, neste

sentido: importamos cerca de 2 milhões de saccos

de açúcar, qje poderíamos produzir aqui. Para a

economia brasileira cambem: a narureza e a te-

chnica nos permittem fabricar açúcar a preços

que não passariam ae 2b % dos actualmente em
vigor. Mas cumpre indagar se nos conviriam essas

vantagens em troca dos malefiaos de uma acti-

vidade agrjcola-iridustrial cujos inconvenientes já

podemos sentir; que apresenta no Nordeste fa-

~.;ores neíostos em seus aspectos económicos, po-

líticos e sociaes, a julgar pela sua literatura, e. que

no mar das AnHhas teve sempre esses mesmos

effeitos ainda mu 1
f, pl içadas por motivos de ordem

racial e mesologica. Invejamos muito a prospe-

ridade de Cuba, que, na sua exiguidade territorial

e demográfica, produz quasi ires vezes mais açú-

car do que o Brasil. Devemos invejar porém a sua

sorte passando de colónia hespanhola a protecto-

rado estadunidense e depois da tirannia dos Ma-

chados para a demagogia dos Baptistas? Seria in-

teressantíssimo averiguar até onde a canr.-a influiu

para isso. Talvez se concluísse que mais vale im-

portar açúcar a produzir um clima social incom-

patível com o progresso material e com o aperfe : -

çoamento espiritual, h licito ter rn^do do cçu-

car. .

.

RUBENS DO AMARAL ("Folha da Manhã",

de São Paulo, 22-8-37)

.
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AÇÚCAR CRISTAL
O melhor fabricado no Estado,

Pode ser usado sem nenhum processo de refina-

ção, pois é absotatameirite puro.

JOAQUIM BANDEIRA & CIA.

Usina Salgado - Ipojuca

íSCriptoríO em Hccifc: Rua Mariz e Barros n.° 121

1.° andar - Tel. 9110

3M telegráfico: Jobandeira.

Álcool extra-fino-potavel e motor

O Álcool extra-fino, examinado pelo Dr. Annibal Ramos de Mattos, chefe

da Secção technica do Instituto do Açúcar e do Acool,

recebeu a seguinte classificação: "O álcool examinado pode ser classificado

como o tipo extra-fino por attender as exigências dos

monopólios de álcool europeus". .
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LEGISLAÇÃO E DOUTRINA SOBRE O AÇÚCAR E

SUB-PRODUCTOS

Legislação

DECRETO LEGISLATIVO n lõí) A. de
1937, que isenta do impôs.o de COrisumu
o álcool empregado como matéria prim i

ptla industria.

0 Poder Legislativo decreta:

Art. l.° E' isento do imposto de consu-
mo o álcool derivado da canna de açúcar, a
920° G. L. a 15" C. ou de graduação supe-
rior, rectificado ou não, utilizado na iaori-
cação de oulros productos, pelas .ndústrias
que offereçam real interesse económico ao
Paiz, condição que será verificada pelo Mi-
nistério do Trabalho, Industria e Cominei'*
cio.

Art. 2." Com excepção do aleool-motoi\
não se comprehende na isenção procedente
mente estatuída o álcool empregado como
combustível e o que se destina;- ás seguintes
fabricações

:

a) bebidas de qualquer espécie;

b) soluçções, xaropes, tinturas ou extra-
ctos alcoólicos para uso farmacêutico,

c) loções, extractos perfumados, cosmé-
ticos, aguas de Colónia ou de belleza e quaes-
quer outros productos de perfumaria e para
toucador;

d) tintas, graxas e vernizes, excepto
lacas

.

Art. 3 ° Para gozar da isençção de im-
posto que ora se institue, deverá ser o alcoo
desnaturado, na fabrica productora, ou no
estabelecimento consumidor, de maneira a
tornal-o imprestável para qua !quer uso não
comprehendido nas franquias previstas no
artigo I

o
desta, lei

.

§ 1.° O desnaturante empregado náo
poderá ter, em caso algum, o effeito de im-
possibilitar a obtenção, em condições nor-

maes, do producto visado pelo fabricante.

§ 2." Cabe ao Ministério do Trabalho,
Industria e Commercio determinar quaes as

substancias que devam ser empregadas co-

mo desnaturantes

.

Art. 4." o estabelecimento industrial

que pretender gozar da isenção de nnposk.
instituída por esta lei. deverá requerer ao Mi-
nistério da Fazenda tl necessária licença,

Art. d." Quando se verificar que um
estabelecimento licenciado utiliza o álcool
recebido Com isenção de imposto para fim
diverso da mesma isenção, seí-lhe-á cassada
a permissão dada. ficando a firma ímpossi
bihlada de obter nova licença, pelo espaço de
dez annos, incorrendo na mesma penalidade
cada um de seus sócios ou directores e fir-
mas outras das quaes façam parte, ou ve-
nham a fazer parte, dentro do período d;,

pena

.

Art. 6." As infracções dos dispositivos
da presente lei serão punidas na conformi-
dade da legislação sobre o imposto de con-
sumo

Art. 7." Esta lei entrará em execução
na data da sua publicação.

Art. 8." Revogam-se as disposições em
contrario

.

Sala da Commissão, 20 de abril de 1937.

— Valente de Lima, Presidente. — Heitor
Maia — Mathias Freire.

VETO

Recebendo os autógrafos do decreto le-

gislativo acima, o sr. Presidente da Kepu-
blica os devolveu, capeados por unia men-
sagem, á Camara dos Deputados, com as
seguintes

RAZÕES BO VETO — O projecto de
lei isenta do imposto de consumo, obser-
vadas as excepções estabelecidas no art.

2.°, o aicool derivado da canna de açúcar a
92" G. L., a 15° C., ou de f>raduação supe-
ríoi, rectificado ou não, desde que utilizado

na fabricação de outros productos pelas in-

dustrias que interessem real e economica-
mente ao paiz, condições que seriam verifi-

cadas pelo Ministério do Trabalho Este fa-

vor ficaria condicionado ao desnaturamento
do aicool, na fórma prevista pelo art. 3.°, c

á obtenção da licença a que allude o art. 4.
5

.
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O art. 7
o

, letra i do decreto ri. 17.464
de 6 de outubro de 1926, isentava do imposto
de consumo o álcool desnaturado que se deív

tinasse a fins industriaes; mas a pratica de-

monstrou que os termos vagos do disposi-

tivo, nunca sufficientemente esclarecidos

pelo fisco, davam logar a confusões e abu-

sos, que acarretavam grandes prejuizos a&
Erário Publico. Dani ser cassada a isenção

pelo art. 3 °, § 3.°, nota ] ., do decreto nu-
mero 22.262, de 28 de dezembro de 1932,

mantida unicamente a do alcool-motor.

Força é reconhecer, entretanto, que &

isenção do imposto de consumo para o alçou»

de producção nacional — e não somente o

álcool de canna de açúcar — representa

apreciável incentivo e beneficio para as in-

dustrias em que, mediante as cautelas ne-

cessárias, se o empreguem como matéria
prima

.

O projejcto annexo não esclarece, po-
rém, quaes sejam essas cautelas, nem como
se exercerá a fiscalização dos estabeleci-

mentos industriaes e quaes os technicos na-
cionaes que delia se incumbirão. Sem este

indispensável apparelhamento fiscal, repro-

duzir-se-iam, uma vez sanccionado o pro-
jecto, as fraudes já verificadas e que não po-

deriam ser cohibidas com os processos
actuaes de controle.

Pelas razões exportas, e usando das at-

tribuições que me confere o art. 56, nu-
mero 15, combinado com o art. 45 da Consti-
tuição Federal, resolvo negar sancção ao re-

ferido projecto.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1937

.

Getúlio Vargas.
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.
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